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O al�oàaG �ra&ilfiirn 118 mUn�d I
A:ustreg{;bÍlo ire Athaye

.PARIS, W de junho - Sabem, o dões de fibl',l longa, Baseadcs em

que foi que as egipcios, os amerl- que? No sucesso de estrídor do.

canos e os puqutstões fizeram de- trabalho que os "DilÍi'ios Associ.,s

pois de CorbC!ville? Plantada essa cios" haviam aqui promovido com

€en1(mte do Mocó _ pernambuca- J'8cques Fath e em Veneza CDU!

no, paraibano, riograndense do nor- F'ranco Marínottí.
t" e cearense -, eles não tiveram Não tiraram os brasileiros uiu

dúvida: vieram a Pnrís e organiza- fiapo do esforço jã realizado na­

ram a propaganda dos seus algo- ra trazer as mais nobres fibrull Ih;
sua malvaeea à Europa. Mas a in­

:Jl dl.lsiria francesa. os governos do

P.r.kistão, mais a Assocíação de Tex*
teis dos Estados Unidos não per­
deram tempo. Reunidos aos manu­

f::tureiros texteís franceses, díspu­
seram-se a fazer um ·poo!". parn
pt opaganda de sua matería prima.

Esse "pool" foi organízade: numa
bRSC de 55 míthões de francos: 20

milhões dados pelas tndustrtas tex­

leis francesas. Os outros 35 mid

lhóes vieram das fontes estrangei­
ras acima aludidas, Sem o fulgor

I'
1

das festas que empreendemos na

casa de Mme, Schiaparelli, em

Corbevilte, no castelo de Jacques
F'at.h, ou na outono, no cassino de

Deauville, os nossos competidores
repetiram o ritmo fmnco-brasHei­
ro de "shows": "Rhow de boutí-

{(Diversões úb;icas como
veículo de mal n r ge
l7ro,�!�l!j!�nal�e �e}os, �rjaço�!1!�sr�11lO�2��;il��1��]�:�f�e�� f=-
deputado Muniz Falcão apre. guarda obrlgatórla pelo co- cus c oficinas. estudantes que
sentou na Câmara um projeto mércio e indústria, na forma nã: vão às w;}"s, tudo em de­
de lei que proíbe o funciona. da legislação vigente, trunento (,O bJteresSe social.
mente dos cinemas e teatros, Art. 2,0 - São vedadas que é em consequencia suma­

nos dias úteis, antes das 17 competições esportâvas pro- mente prejudciai.
hOl'R5. e a realização de jogos fissíonaís nos dias úteis, exce, Nos cinemas e teatros. o

de futebol e outras competi- to à noite, deposi das 19 ho- que se verifica é de estarrecer.
C;Õ(·g esportvas antes das 19 raso A partir das 14 horas, todos
horas, O texto do projeto é o Art. 3,0 - Os estabeleci- os dias, as filas ag�'::meJta111
seguinte: mentos de diversões públicas uma multidão ociosa de peso
"Art. 1.0 - Os estabeleci- e clubs esportivos que trans, soas que bem poderiam dedí­

mentes de diversões Públicas gredírem a presente lei fica- car-se a ocupações utcís, re­

de qualquer natureza não po' rão sujeitos à multa de Cr$ servando as noites ou os do­
derâo funcionar nos dias 10,000.00 (dez mil cruzeiros) mingas, feriados e dias san,

úteis, antes das 17 horas, sen- e cassação da licença respectí- tos de guarda para entreteni- pu"" que os nossos competídorcs

elo livre o horário aos domin, va, em caso de rencídencía". (Conelue na. 2,a IlãF,ina. letra Bl (Conclui na 22, página letra A)

Repressão à vagabun,
.....1

N,,,da::rificação do projeto ConsollltdaçaAlo d 8 f r e n t edeclara o deputado alagoano:
<

•

"Visa o presente projeto de
.

� , ���er�f:i�l�i:l1�:i�a�:l��:!t�!� democr'alic� rttt<ograo,ioo.eVI9Or no pm s �����:!�!:�\���:�:��d�� I'" lU,U� a
,

1 ,.

fI
- ttuem, sem dúvida, uma ne_1 Contactos entre I PSU, Pt e DOR

Po Q ln
-

açao cessídade, um derivativo. nu-j
...... ma época de grande. Preocu- PORTO ALEGRE. 19 (Me- que do general Flores di,!.

RIO, 19 (Meridional) - O de- por día qual o salarío que devem nlção mulheres e crianças a fim ri," obra da Social Democracia alemã pa:;'5es, como a em qUe vive- r.idioual) _ Os presidentes Cunha para o Rio,
N'mgurar aos velhos uma duvido- que � um ramo bastardo do Mar- mos, com problemas e afh- dc s diretor+os estaduais do Foi tratado, entre outros as.

eposcntadoria,
I
xísrno, rÕi'S cada v�z maiores. Mas. I) PSDPL e UDN íníc'aram os suntos, o problema da sucea-

PRESENTE DE GREGO
.

HOje constituem elas um tabu seu funcionamento precisa sei' contactos para a consolida- são estadual. Os três presl-
DOS INGLESES". ' contra o qual nínguem mais tem regulado, r!.e modo a evitar cão da L-L'nte democrática dentes loram unánimes emw-

O 'atual presidente da Repúbli-' :l coragem de se insurgir, eom re- quP, ern V::Z dessa :UliÇão enu- I ri.,gl'anâ.ens€. o. encontro ve- clarar que l1chuma resolução
Ca conseguiu convencer os traba-! �eio de incorrer na ira de todos nen�.emente social. gSSUm::iUl I rificou'se ro 3f'i'Oporto pou- cheg.o�l a ser arbtada; lllas

'lhedores do Bra�n de que foi ele e de ser considerado individuo de- cara!er d� U111 per!.g.:, para !;I

I
cos momenL'.s _mies Cl} embar- 8dmltlram que o .motlvo CCll-

qúem dotou o pais das atuais leis sllp;edado, sem coração e inimigo coh.üvida�lp transfonuando_ -- -------. _.__ traI do encontro gIrou em tOl:...

trabalhbtas. A verd:\de porém, é dos trabalhadores, Se (ln v2�J�,jlo de maland1'3_ Ur t
-

d I no da polit'ca riograndense e

que o� U:";''l!hadores elo l)1undQ in- CONSEQUENCIAS g,';ml, t ISOU a pro.ecao a ! d<l: �osição g.ue as suas :reJ-
MALFADADAS Eis o que a:nda agora esti ••

• I pecÍl\'as :entidades' . adotarao
.' l,i":1ll0S, po,r'Ím, as cons(iqu!m-

-

u':tlateccl1'ic no Ria de .Jal:o"
' fl:Cl1tli mOltada' ll1as eleições dt'! 195'1.

CÜl': deSSE malfadada lCf!i5Jação a 1'0. e111 rcl,1cão aos jogos �I.: t" � •.• O general Flores da Cunha,
1.!111 disp')�Hi','o mercê do qual to- C'ol:l0<;ar p�la que ills�ituiu os se- futebol. Os clubs, já não SEl. \VASHINGTON, lI} iUP) moment.cs antes de embarcar
dos os sir.l'atãl'ios daquele. tratado gurn5 sociois obl'ignt:>,i.os. A yc- tisfeitos c:;m as fabulosas re1)- O presidente da Sub_comissão pa!'a a Capital Federal, pres�
se obrigavam a adota' nos respec- .riIie8C",n (.... que os rel:',menos so- das das partidas ordinárias. de Eegul'ançn lnti'rna dQ Sena_ teu as seguintes declarações
tivos p!li�cs a legisla�:;o social que "'ü,;s e,<1Ü,' submetidcs :\0 calculo estão introduzindo nas práli- do, Willimn Jenllf�r, pediu ho�,j{) à reportagem:
as Trad,;'.', Vt:lons inglesas haviam '.las ))nb"bilidadns, incidindo ,rs- CRS do sport bretão uma nova 'i0 secrtt'!!1'io de Estado Fosh'r

I
- "Por enquanto não te�

imposto à Grã Bretanha. Não o c.im ne, lei dos grant1N nUlJlc"'S modal�da(\;:. pÕ)ra auferir DulIes que solicite pC5soalm('ll_ nIlo COlnprOl�i,sso. COlr: nin�
fez, -enlretimto, por amor ii classe :,:;�nd(), a, qual. a reahciade .esta- n:ai�rcs prove. tos; r:,:alízando te às autol'jdarks canadenses li_ ��iL1_en:, Com? Ja cll�se, ,nao con­

epcl'áJ:ia, senão 11a1''1 que a Ingla- •. l_toca se aprOXIma tanto maIS da pclrhdas 110S dIas litels· cença: PJ'aa int('l'rogar o famo3o .:;,delo oportuno ,.ra�a� agora
terra não Iicass�, depois da guer- pro,babi,lidade, matcmática quanto

.

E' .c1:;1l') que tal !l':ovaç2lJ J [g'Oj· 0'.,,"'-111;0, (;omo Bp ;.;abc, do p�oblenla suceSSOl'lp..De:
ra, impossibilitada de concorrer 'TImor c o llumc:o d!) CRSOS obser- traz lIlumer,?s 1!'ale!lclos, �a_ é'[4Rp ",x_fl!.'1cion"'io dn. \,rni)alx't_1

',10 amda m'c]�recer q_ue ata
c('m a indústn 1 e c comércio de "a�ns. deu naseHnento às compa- b�ndo,-se a Il1clJflaçao espe- da rus:"J. {) Canadd, q1J,� (lt'l1l;n-

(J mon1€:nto n30 recebl qual-
WASHINGTON, 19 (UP) I var. que o ex-secretário do Te- respondeu o president� da eutra$ n<\çõc,. Não podeml;Q impe- nlllas de !'eguro cUja nnalidade é cml ao nossc vliVO· por eS.>e, Id1 d

," quer onentaçao do meu pare
. - '_" I" •

• t D' ." . ClOU a re e e eSplOnag,�m eo_ t'd' 1
-

• b'�- Os investjgadores do Sena "Duro .Jchn \V Snyder pro I Sub Conlissãci William E d!r que o dcmocü'l das conquistas ' .•ls.rl.lUlr por um. grande numero spor
"

a !ligar. é' que seJclm '.', " c '0" .•.• ;. ,,' 1 () CaIU r,e. açao ao l)I{) C!:I'';�

do continu�nm1. hoje sua P.3111= l.;nove� um fuIi�'onárío �omu: .Jen�er, que n mensagem d� �o("l)listas" inv<"U;·." a sua casa ':lo pess('1\S os efeitos de um aci- deSVIadas as atividades lh- mW.ll�ta, ,ISDU a PI ,�"d·O

-1"1' ma SU(lcssorw, quer federal

p,anha _de denul1�ias sobre i� nista, Harol� G�asser! de,pcÍs I Sl'lyd�r, parece "un: pouco em tratou de levá-lo lambem à cas�! �,el,:t(!, que. recaindo, sobre um Só quel(>� qcH', ac_nmpanh_an?o ('s PO:le:a,,�ío�t�:I�. ça�ad('�;,e:" �:ll quer cst�dua1. Cl'C'O" por �­
fIltraçao ef1illt1l1lsta no ante- que este havJa sldo VIlIculado conflIto" com os latos, e as_ los ontros, Consignadas no Trata-l ·nc!IYlduo. I) esmagaria tor!!,!:'lOS, cleS:�Jaln aSslst r a tubaI 1 ...1101RV" e as .�."",), II

'l_,
SOo que somente depOIS do d'Ia,

rior governJ dempcráta, exi- à rede de espionagem· sovié' sinalou o caso de Soolomon d0 de Versaill<:s, as chamadas leis I Como, porém, o Es!ado não pode tod<lS as lXtl {idns. São fun- tk's c.:lnauenses, ::ntenormcHte 5 de dezembro, após a reu­

bindo documentos para pro- tica pelas informações do Bu- Ad'ler, que ficou no De;parta_ sociais começaram a ser introdu- for!1�c�r o, seguros {'m n:elhor�s eiçl��r!OS ql'C �Hltan1 às ri:- r.:cusa!'ar:� pc: nllssao para qu< nião do Conselho
r.�stadual da

reau Federal de Inv�stígações m.ento do Tesouro até 11 de z.idas na legislaçiio brasileira desde c{:ndlçoes que as companllla.� prl- paroçoes, UpCl'WlOS que deL fvsse OU\ldo. (Conclue na 2... pa"ina letra D)

(FBI), e que mais tarde o re. maio de 1950. AdIer foi men- 191:.1. Era Olatural que a Rcvolução vedas porque traba'tha sempre pior

c01u�ndou para um cargo donado pela. ex-espiá comu- de lB30, de cunho popular, 1he3 e mais caro, dividill a lei em trés

-G I.... d
lIIIi

1
A

partJcular, lnesmo depois d'e nista, confessa, El'zabeth .Ben- doesse maior impulso, Foi o que
cotas a ser pago pelo beneficiario,

es' oe I r e ii S a r a porGlasser haver sido publica- tley, COIUO membro do grupo sucedeu, semIo a sua obrigaírieda- fieando uma a cargo do beneficia-
mente denune'ado, clandestino,' cOlnunista que de afinal estabelecida nas COllsti- rio, outra a cargo do empregador,

Os documentos foram pu� trabalhava· no Departamento tniçóes de 34 e 46. calcadas. que enquanto a terceira é paga pelo

blicad:s pela Sub-Comissão do Tesouro, foram na Constituição de WeimaJ::, tesouro. Mas isso é allenas uma 11111m a' te re a r n t ,- t iid,� Segurança Interna do Se- ----__,---�--------�.--------......-�- burla, já que n cob atribuida ao

nodo como =. d."vacilo do I
..

·

�
·

I �
'mpreg'do, , poe cie 1=I"'d. '"

���:;��;;�;;� ��rDonUI..sDtaC I aent3re JonesDsga J� n c�.âf·mC·�aÔtnn as. :!��2;��;2�ii� �������;;'d��A2C��i����'���j�!�����:��:I�Z�:���;'��i���:0�����
firmou que, pelo qUe sabe, to- Ij I

'I'-:a o segumt.c: o bencflclarlO pa- Politica da Assembléia Geral J pioar a proposta apresentada tico, A Russia apresentou
dos Os :funcionári·�s suspeitos ..

.

"ar'R uma das cotas como tal e da ONU a:>rovcu a realização conjuntamente por 14 nações mudallças e emendas: luas ca�

foram demitidos no Departa-
.

.

4 .' (]uw, como consumidor e contri- de uma série de conversações (cidentais impediu uma rara da uma delas f.Di rejeitada pe-
mento do Tesouro no imo e 1".10, Hl (l\IcridiDna.1) - - pJLi. l, •. ,'.' '�õ)viaUa p0lo GOl'rcJ.u, agen� I<uinl;. E eomo esses são propor- diretas .:!ntre as grandes po� votação por unanimidade. Re- la comissão de 60 nações; a

lneio ql'·é! seguiu à data em mamentc, sL'glJnrlo dr.'J1ll1H::a !_l da da Lapa, ,iemollst.nl.lldo qu-::

I ���:.a� ��:a��d;nado�, s:eed;' �l1a!s tencia.s sôbre a questão do corda-se que, na esperança de ]T,ajs popular de todas elas
que foi des'gnade para o nles- S!l'l'viço d� Defesa,. a eolabol'u... o orgão de propao-anda p'eI'()nis,.

...

,

a a pe o ene IClarl� desarmamento lnuncHal· ('OIlse�!lI'r essa unanimidad.2, a conseguiu somente 14 vótos a
,

"'.
,

(, propcrclonal ao seguro que va:
-

mo em junh'J de 1946, e que �ão mütua. ente r as federações ta fUllclOua no Brasq em plena . votaç,ãey f6ra adiada de saba- favor,
nenhum .:utro fôra descober- 'di' t 'd i Cap't 1 d R 'bl' O· SER

receber mas as Qut1"lS não o são de A proposta correspondente do para hOJ'e, A unanimidade dos n1em-SI11 C;·.J.;5·CO pa r.;malS
-

aqu vem 1 a . a .epu le!.!., • - modo que uns pagal';;o mais e ou- fOI' apro\rada Dor ;:;8 \Totos aio desde qn� o ('Lixou, A isto j '1
.

d DEF
'.

b t
u bros da ONU, .exceção do blo�-<", , t,� ",'OI' en� o n·� s··; o� 'enVlal'a so 1'[; o ;:',;$UI1 Ü iro,. menos do que deviam. Assim, favor� nenhmn contra e 5 abs- Os representantes ,)cideu- co soviético _ e da' Birnlaniacindie3.tas tios tr::b3Jhadors'S mem,}riais ao j1l'es\denle Getulio aqueles que vão reé�ber menor se- tellço-es, A Bl'l'ln�nl'a' na-o par'-" t''" - tms por tres vezes consecu L (PC tecnicamente não era C·Oll-:?-om int,;:nsa campanha

perlJnil"-lvargas,
S". João G".mlart 'Í! Clic_ guro acabarão pagandu para os que ticip-::u da votação e o bloc'o vai; e.fsluaram U111a revisão I tra a medida proposta pelo O�ta, fe de- Polícia, (Conclue na 2,á. página letra H) soviético se absteve, A negati. (LOS termos de sua proposta,

I
ciclente _ fOI uma verdadeira

�p.�asa���:'·i�: ��,���tl11'�il�jl�n���Q���
Parll-da' rlllllla a .rgent-o d r

�

o
���;���Ç�bs��-a��;��'tt;ha�U�

lIvros e �oJheti)s de pl'oPl}gal�d!l . I a up es c"r,:,�rallç.a de que nas conver�
do perontSJuo nas oygaJ11?·,··çoes, ,.acoes dIretas entr", o Leste c

trabalhistas A finJ10u o s·' Jo t . I ,') ÓesL� se pudesse romper o

�:t��, ����;�;!�;��� J:,eJ1�:�,��r�� II'tota I das b a r r e III r a s alia de
II

r 1M s
I ;�������n;���; m�p-�y:�t� (��'

trangeU·3. uma ofenSIva nltt_ lcga�o da Birmanil expr�s��u
democratica e acintosamente .

]JreclSU111ellte est:l oprnwo
fdta an nOSSo pais,

_ COndi-çO"';'es assenel-ar·s p
.

d d fi" (,Uandg exç1icou sua atituctf;,

A seguIr o sr, Artu:' PÍl,�" t'

-

ara a grao ela ii meru:a --

i �1�;�� '�Ê>eÓb�i�rt���:a�a� ';:�:
outros ml2mbros do SAHDEF, NOVA IORQUE; Hl f.I.11') ras alfandegarias, Isto e um.!! CrUz Vt'l'iT�elha Soviética e à, tá nrestt'il a chegar ao BrasH i r h�eni;e construtivo pode ;'e-
eolabo 'ando na denuncia, infol'_ - A ·Argentina e partidárIa condição essencial Pl!l';i.. foi � Cruz Vermelha do Japão cb:,_l (' 110vo l'epresentunte d:Pl'''-l rnh?l'

d.e nossas rlel1beraçocil
mou que a co:Jrrfspondencia é' rI::., supressão total das (!arrei� grandeza da America, como iA

I gal'am hoje a um acordo pari' mático da Sida sr. ZaQuiel "qUI, 3: m!=l1,.:JS �ue houvesse u�

. _ , _ - - - Argentina está, demol1stral';do a repatdação de 11li� e du�e.n-:" Djabi, ,�x-plen,i�oten�iá�'i,; na, ��1;, COll1e;�el�Cl� 1e: I?,O!_ltos ,dt:!
lias tratados aquele respeIto, tos e setenta e quatro pr1s1(l.. Arg.2ní.llla, fanahco aamll'ador I l."ta <;ntr_ <:� poLncla;:, mal(�­
l'!ssinados com as :r�'públicas lle'l'ou civis e mil1tares japo, "

."
� f l:€S, E part�cular,ll1ente. eVl..

visinhas ao:> território argenfi- nê"cs que se achar\'! n'l ltU'13h.
de Pewl1 e ,qui:' Ja. �01�fe"sou- J ('ent,� qne use; eXIste tu! coi"!·.

• -, .- .'

-c s"ldado eno J"-t'clah"'11� , a'� 1 ',"no, Ta's palâ,rras fazem parte

I·'
. � .. '�"'1 --", v. _'- el CU\ ,

l
de uma entrevista coneed111fl Ameaça a prolJ:igamL.t
pelo presidente Pel'On à l'>evilL }.lerunista: imradir ')

C
..

, di:p nort�-americana "Vision", nosso pros "gl a-se a nrftrrftn���o do� \ segUIr Peron 2,dEegura qw..
'

. .

T ) 1 t p V V�a vU
a ArgenÚna gosa 1;!rese_'1tf:. ",�I�, ,19 (ivI�li'::";, -; Rt�'Je_�lmandato ·0 gftUarno p�liili�tBc}e tranqullidade interna, pro.;�

, ?13l'lO,da r,:o_te nao iav!". iniU g ""li eU�ilBJ Q
periclad.e ecollômi(:a e certez;;! 111aIS duvIda, �e que a �opa-
de bons lucros aos investídi�, lif:-ndaBPer?llllAs.;a �meaça �mva- 8,:'1.0 }'AL'LO, l� i1\itridJ,:>naii

J\-jrem',de base aos disc',rsos de
·"strangc' , CUl' oras, gora mesmo, en- O '1' P"ul (" .,'

-

-

:res "" I OS, • h � i"- C � '_

--_. :; , - " .. o &'11<)'! go. U.I'll val'los ·tlenutud03 que s-: pl'Onun_qUaIhO á """soc açao O)net do'" J'('e "'e, '.. -4' ", -

-

Steusoro adifi\l 3. cial a ela ara o Conselho die
_

-. I t I ,-� a", !,c"orma co·nsU_. ClaraO sobl'!! {Y 3.$SUntu lUl. d,efe�
visita ao· Chile segur�nça�ol'acklllal afim .de tuçl�na!. 1�1:0,l'rogi'.11'�, ': TtllLlldl: I na �o pIDjeto,.

LA PAZ, 19 (UI').- Anun� que apure él. Drocedéneia 11"3 to (,O 00VeJ,10 do t!,i",t·,tdo. óe(,_� Dlilse aCI'edital' qUe \',mha il.

ria-se que o pr-esidente Pa;,o; folhetos iustidalistas distrt rOl! que GS :proce!'es e ya:'ios I Idéia refol':mists. ga[FJ]mr decíSÍ­
St.el1S0ro decidiu adiar sua \"1- buido.s àbu11dantem�nte no eçnstituci(Jlli;.Ístas de 1,�nomC' \'0 Ílnpul;,;o 'na :semana vindoura
sita ao Chile. Isto porque o v1. seio dos nossos sindicatos. eS- estão fazendo ,,�tudc:,; para embora cxist:1J1l materju.Ís ii)!
ce-pr.2sidente bo�iviano, sr. g'l'andl• urgêucia ·em p::uta.
H<'mm,.fUe.�, :.'p ;,(�h� NU 13ue-
110S Aíres, não podendo regrel'.
s;:,r a La paz s:não 11a pr,,·
;<;ima semana,

Acordas p:lra rellat1'iítl'
lJJ::isiollcil'oS niponioos

MOSCOU, 19 (UP),� A'

}) {!UC" ou de teatro, concursos para

apresentações de coleções ou mes­

mo artistas singulares vestidas COllÀ-

i:l� novas criações.
Fui ontem ver Mr. Candot, .. se­

cretario geral da Socíed'ade das In­
dustrias 'I'exteís de Algodão irnn'"
cesa, E' U1U homem altamente. in­
h ligente e o que é mais: conhece

(\ seu oficio e (I ama, Fala-me meia
hora de algodão, Ele não trnna

mais tempo para dar-me, Estava

comprometido desde a véspera, pa­
r, uma conferencia sobre assuntos

t�çõcs; \!'a ansia de conquistar »

hegemorna continental, de qualquer
r,:mdra. el.táo, é porq\le cnegarucs
ao extremo limite da tolezancla.
Lembrou aí o br ígadeíro L:;'$,,,S

(Conclue. na 2,a página letra

de sua associação. Essa conferencia,
sendo rora do seu escritorio, ele

precisava partir tão cedo quanta
possível. O pouco que conversa­

mos foi (I suficiente para nos capa­
citar 110 belo trabalho de propu-

vida com as leis
em

Anulado o salário ,. .

rrururno

DOM E S T I ( O S de 9 pés

810R
PROSDOCJMO $, A.

Aeüntuou finalmente qUe> ()

pJ'OjEto será apreón.do ainda
e:;;te auo e .iu\.' haverá pi ol'l.'Jgac
ção da sessão �gislu.tiV'a pa,l'll
concluir o d(bat"" do proje.,
to.
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nlgodoeiros empreendem, no tcrzí-. visava a fibra e nco .
o pano; b)

torto da França. ,,}
Procurruido u raalfaíate .nara ap:e-

;Eles compreendem que é preciso sentar o ricssn pano, nenhum In­

conquistar o mercado francês. E tuito nos movia (peio ,men�5 por

(lue para conquistá-lo é indlspen-' ellqll�to) de ten:ar a conquista do

sáveâ compor-se .com os grandes mercaa.o estrangeIro. ma: o merca­

costureiros da cidade e com os dn nacional, por uma' açao reflexa.

"mndes tecelões do país. �' :ato que �i:�.ziamos c pano bra-

Eu disse a MI. C:mdot que OU- slleIro a Pfll"IS. �as o no�so ptopó- ,

tro não foi o caminho que toma- . s'to não era vend:e-lo aqui; que bem HOJE
mos em 1950 e 1951. quando pro-, s;.bem�s não podem comp;tir �o�
curamos primeiramente o sr. Bou- 06 símüares :franceses,:senao ,eX1bl�
ssae e, depois, o sr, Jacques Fath. lo� tão bem trabalhado, P� �lta
O primeiro era o tecelão. O seguri- costUra fr�nces,a. que as bra:nerras, '

do o alfaiate. Ao lado de um e ou- não se pejassem de, se vestir com

ttro, o que buscava, e�a .a propagan-, .eles, E ,fQi o' �ue, ac:ontec.eu.
da do algodão brasileIro, fosse o O Vogue, o Canadá de Luxo, o

fJbra longa fosse o fibra curta. E' sr.. Jacque.s Ji'ath"transfl�uraram ?S
certo que mais se desejava a pro- nossos panos, da Amerrca Fabnl. I
paganda da longa, que,' por dege- da CorcoVado e de outr�s. compu-inerada, queríamos reerguê-la, mos- rimas. Todo. � povo brasllel1"i). pa;­
t�ando os panos brasileiras trata sou a 2.dqulrlr tecidos de algodao

COS por um homem como o sr. Díor, nllcio�al com um alvoroço, .que fe�,(,Mas o que aconteceu foi que o sr. um dia o sr. Lauro Carvalho, o do

Boussac, que é o maior proprietá- no ea "E..'qlosição·, ?ízel"-me no

rio da casa Christian Dior, não en- Rio: "Outrora os tecíãcs de algo­

tendeu bem o senUó,:O da nossa t'ão eram objeto do inte�esse espe­

'proposta" Esquivou-se ao encontro dal das classes proletarras e me­

que eu lhe propunha. Ainda hoje dias. HOje, as classes abastadas o

não está na convicção de que a ra- adqulrem com o mesmo in�eresse
zão. da sua não colaboração conos- que as outras. Existe, evídente­

(;o"rdmltoú de um equívoco. Ele -a- mente. depois de Veneza e Corbe-

creditava que pretendiamos colo- vílle, uma procura de tec�dos de

(sédia-cOl,O'r)car o pano brasileiro, no mercado algodão mesmo par,: desti�os d:;'

ú:ancês, quando os nossos obieti- rr:aior classe. como nao navía an- pmxao llelo dinheiro era tão .intensa, que os homeÍlS já
vos eram outros, bem outros; a) O terlormente ", carregavam a cupidez no próprio olÍll�rr
I:CSSQ movimento de propaganda Antes de proj"tauno� d� novo o Uma película que fará estremecer a capacidade' de emoção.

.. _.- �_. ._._._-,-...,�,"',..._;-� �.
.

� � I Brasil-algodão mi Europa. cumpre .

..
'

�������" pensar em três itens; a} melhorar dos espectado:res! - Calamidades e perIgos cercavam a sua
.

a qualidade da nossa libra de 33 e marcha em busca da verdade!

(34 m�limetros; b) produzí�la em Rio Sangrento, hoje, hoje ars 8 hs., no. Cine Buseh]
quantIdade bastante para"expQ�a- A C·· t S iad CAPITliO 'MfERICA!
çãoi c) _nã? ve�der no estrangeíro

I
comp. on. erIa ()

..
'o algodão mfenor 'lue se cstâ -çe'n- - ,

.

c',p.ndo. O Banco <to Bra:;iI I:omprou, ,

" ..
'

,

em 52. alhos com bugalhos, Foi

I"
'

" '

roubado por todos os lados, pOl:

quadrilhas de salteadores em São

�,pulo Minas e outro. ESt�dOS. �
São gerais as red,maçoes que',

acuí tenho recebido <!u má e da (

péssima qualidade .do a1godão que{
I

c Brasil está expo::tancto. Explico
a franceses e ingleses que esse é o

Isaldo de um negocto deploravel. AVISO Nr. 321 ,

feito pelo governo. São, porem, as
_ -'

O�ssociações algodoeiras que se de�

I
A CARTEIRA DE EXPORTAÇA� E .IMPORTAÇ,,:O D

v"m colocar à frente de uma cam- BANCO DO BRASIL S. A., em decorrencla das Instruçoes nrs.
p�nha destinada a apresentar o nos- 73.e ,74, de 30.1�.1�53, da .Supérintendência da Moeda e de)
50 tipo de algodão, como o fazem I CredIto, torna publIc� que· . ,

Á _. • •.••

cs egípcios, Oi peruanos, os ame- a) nos_ caos pn:::nstos no" nr. 2 da �nsLruçao_74, 1S,to e, de
ricanos e os pakistões. Acabrunha apr�sentaçao de pedIdos de hc,��ça .d� �m.9ortaçao de va,Iol' ilU..

só em pensar que. depois de mais p�nor a 10:000. dolare�,.a Carteira ImCIalmente a�olhera" o p.e..
de trezentos anos do Brasil plantar dId,;) e '� :pnmeIro certificado (ie' :pr_q1X).E!_ssa d� venda c1e cambiO:
algodão, ainda sejamos rechaçados, Os certrfIC�dos resta�tes, necessanos a cob�rtura do. valo.r:_, to
r..os mercacJjos internaéionais, pelos t�l do pe�ldo, deverao �er entregw;s, porem, dentro do;, 60
nossos concorrentes, que se bene- dIas prev1S�o?, de' urr:a .so vez, re�aclOna�os. em carta �m duas.
fjciam de uma 'crescente illferiori- Vias. - ongmal e copIa :__ servmdo a ultIma de, re'clbo� que
(';;de do produto brasileiro. s.erá dev.jlvi�a �utentica�a. Nes�a. carta O importador far� :x"
Poucos sábem que o Brasil não \

pressa !eferenc1a ao pedldo, �nten<:rmente apre,se?ta�o, Clt",n.
vroduz algodão para fazer os fios do O numero que l�e tenha SIdo aposto pela Carte_;ra, "

de bordado e renda con'> que a Ma-I .b) - par� efeIto �.e exa!lle e d�ferImento, esses pedIdos
ehine Cotton traóalha no país. Ain- , de lIcença de importaçao serao consIderados:' eo_mo apr�senta_
ca há dias ? CEXIM dava licença i dos na data em, que forem entregw�s as carta� _a G�rtelra;
vara, 5 mil toneladas de algodão! �) - consequ�n.temEnte, I1?S casos de ut llz�ç�o de cotas

�strangeiro, a fim dJe que o grupo ! pre�Istas em convenlOS, os. pedidos, nessas �ondlçoes c:mc,?r,.
inglês possa fiar a materia prima; rera? ap�nas com os que tlver�m �ldo ac�l�ldos pela CarteIra
da ueles bordados e daquelas ren-' em' nata Igual a da apresentaçao dos certIfICados, compk:men-q

• tares; !das.'
d) _ não S2 aplicaráp. à emissão de licenças'para imPorta-

.

çôes ela Alemanha"que cont"riuarão centralizadas na Capital
do País, as disposições contidas no itefu,r-' da instrução 74· -

Rio de JaneÍr-J, 10 de novembro de 19533
'

ass. Adão' Pereira de Freitas - Diretor
'

asso Paulo Jann :__ Gerente

Por preço de eeasíão e por moo,

tlvo de muãanea, um bem monta­

do Bar. com pequenas acomoda.­

ções. situado no Bairro do : Gar­
cia" Otima freguezia. Tratar c:om

o proprietário, .à Rua ,Amazonas

nr.

r3,'E72R5'R(EaON'oladOEdMO
Cine

GarcIa)'jII 1 terreno no. BaIrro da Garcia, I
.

.

I ii Rua Engenheiro Odebrecht, II
II medindo. 32 metros de frente Il

('AMBORIU'II por fiO metros ae Fundo, tI:: 1 terreno :eXl: metro. por I, VENDE_SE por preço' de
11 110 no Bairro de Bom Retiro. II �casiãl} e muito bem sí_,II com ,uma casa de material, 'I tuado, estudando-se facili-
II x li: X '.

I' dades para o pagamento.
II 1 bela casa residencial no s.. I Tratar à Travessa 4 de Fe-
II co Timbó. situada num terreno I vereiro, 105.

I' de 116 metros de frente por í� Rodrigues que 'uma lei de 1946 recebem instrução de paraqucdis-. de 1946 um decreto estatuia que
'I 28 metros de fundo Preco d. II - - - - - - t b ig t' ia na Argentin:!. () ta, ';;ôo primário e 'vô" em pIa\Il::l� a� despesas militares era11l s�'ere-'I' ocallião, J'acilita.sCl �agamerito.' II ATE'NC,;""O·" .... URGENTE , I s�:��� :flit:i:':;';ara ho.mel1s e mu- dores. Em abril de 1948 foi inicia- ta� c ilimitadas. ;E' desnecessárIo
II :a ex :li: II •

11 • ! Weres até 50 anos de ;dade" Aq_ue- dt: crn todas ns escolas argentinas ,pontar ó1 centena de milhões de
lt 1 easa na Rua Bala, pcuco a-.I CASA PRAIA Cüm'ORID' , le,5 não necessárioli às forças arllla- d instrução de defesa anU-Hérea. ao pesos que já foram empregad<os de
II lém <<l ponto final do onlbus ii '

'I das,
,farão parte do CDiltlngeI):te 0- lllesmo tempo que era Zigai'lIsa- aaquiis<;ão de armamentos. navio"

II da Itoupava. constrUida hã paU-I: VENDE-SE ou aluga-se uma brig<:do na tl'àbalho nacional, Os lllente proibida a leitura do }iv"O' de guerra. aviões a jato, lllulliçõe5
ii CO tempo, ótimo local para I localisada no melhor ponto jovens, desde os 12 anos são unc- do grande proccr argentino Juan equipamentos instalações .de' fábr1�
II bar e restaurante :1'<1 outro ra- i: na praia reéem.construida, í gimentados na reserva aérea, onde Alberdi;"O crime da gucna". Des- cus etc. Só as despesas visando tUI.'­
" mo de negócia_ Facllita-St! DO, i! toda mobiliada e para pr'ou. __

uai: intransponível o Estreito lie

!� pagamento,
li: li: :x ll� :e:f:r:�:; :��� c�:!i�= Ministério do Trabalho, Industria e Comércio !i:����ã��v:;�a e:!�:���;;:1::: c��:,

II 1 Bungalow no Bairro da V.' 1 talações. dos Estados Unidos, na eventual!d�

II !r:'d:m 2��a:6!�!�0::��,:;.\: -i��a�ãC:�a!���l:�W'o!�!l 16.a DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO �:�á,inp���:��!;n d;esi:�� s� �::
\\ O'ti1na JrliUa�ã':; lt \\ tins nr. 98 - Blumenau.

,. 2.0 Pôsto de Fiscalização ij�:���P:J�e���e!:o ::g!��a:ã�S�
"II 1 iti!gocic de seCOla li tllolhâl. II VE N D O 1 E D I T"A L suas poderosas fortificacões ali
II dos na rua 15. bem InIIttiadc II construléÍas.

-

'11 e com !J(l1l ireguesuL i! O paralama esquerd.o de car- O Encarregado da Repartição Fiscalizadora em epígra_ =c.._,

II l< X x II 1'0 Ford-51 e o para-choqu.e, fe, com séde .em Blumenau, altos do Banco Lnco, sala nr.
--�----

II Dtversoll terreno. • � ;as I inclusive Os enfeites· Preço de 4, por intermédio do pr.esente EDITAL chama a atenção

'J todo. Oft bairro,; ·,1e. cl�&!. 1\ OC?sião. - Tratar no HOTEL dos senhores empregadores (patrões), que està recebendo." x x x I' "DELPHY" com o sr. Castor
II Dtversol!l :c;tes e eaa... = prata.l Mil"aje. a partir de 1.0 de Novembro corrente até 31 de Dez.embro
II dlll Çarnbori(L (I vindouro, as Relações de Empregados Menores, de que tra-
II x li: % 11 D \'l!i �';!�j.'1 ta o artigo 433.0, alínea "a", do Decreto-lei nr. 5.452, c1e 1.0

UI! 2i .e'i1oed';-..h°nS 1·dr:ms8erraalnl� :�- 'II UDN d
. •.

�>.i'.:,
I de maio de 1·943, que aprovou a Consolidação das Leis don e.p v, e )., ,óI ..US'

, , po e1'e11105 !lllC!ar as 1 •

rI lometTo,", (I" �stacâ(} \1.. Mata<

III
demarches nesse sentido· Por' Trabalho •

.
1 dor. II enquanto, repito, não assl!lni- I A Relação a que se refere êste edital será em duas vias,
II :o. ,. ;r; II mQS nenhum compromIsso, I cujos impressos poderão ser encontrados nas Tipografias
II 1 ..:nA residencial com um I nem tampouco fomos pro�u- t lQcais A primeira via levará o sêlo federal de Cr$ 1 00 (umI terrem, de 750 Jn!I, no �tro II rados Por qualquer agremJa-!:. _.

'

II da cldsd"" II ção política para o estabele* cruzeiro), acreSCIdo da taxa de Educaçao e Saude de um

'I x x s I: ciment.ç de acordos interpar-, e CÍncoenta\ centávos (Cr$ 1,50),
I 1 fecularia. 1 fabrica d4; 01110 II tidáríos. Acredito_�a possibili- Blmnenau Novembro de Hl53 '

II de Bassafr32. I serraria 'lua- II dade de uma unlao do meu I . >' .
, T' . E d,i dra de centro, 1 fábrica d. U partido com o PSD e PL com I

. Jose FerreIra, Inspetor, do raba!ho. ..ncarrega o

"pasta mQcaruca .com :I ·�arra- II vistas às próximas eleiçã,es' do 2·0 Pô;;:to de Fiscalização.

II rias "Tiçotn • reserva d. - IJ estaduais, porém por enquan­
! 30.001' pinheiros adultos, 1 II to nada existe de positivo".
ti llndll fazenda com 50.000.000 I Tambem ouvido sobre esse
ii metros quadrados, tudo tiNa II encontro, o sr. Decio Martins
II do no municipio da Tai6, IJ Costa, do PL, declaroul "As

fi li: :li: x " circunstanci$ de hoje dífe�
I t.otel!l em Curitiba II!tuadoa 'I rem daquelas de 1950. quan-

II em diversos pontos da cidade. I do os entendimentos tiveram
,I TerrenOll, de grande • rApi«. i duas fases perieitru.uente ca.
iI Yalorlzaçtlo, OUmo empraao da II racterizadas: na primeira ten-
II capital,

.

li tou 'O PL enfrentar a candida-
f· li; S 3t II tura trabalhista em frente

Corumlte-nos quando 6&'11
umca com o PSD ia a UDN e

sejar efetuar qualquer PRP desde que puàesse O

negocio lmoblUarlo: nome sugerido obter a C011-

ORGANIZAÇ]lO BLU- II fiança das diversas correntes
MENAUE-.VSE LTDA., I nartidárias. '!'ais demarehes
Rua 15 de . NOTembro I fracassaram pel{ls motivos co_

S'Ht, 1.0 �dar, _Ia 5, ! nhecidos. Mais tarde, tendo
fone IS7!. I falecido> o saudoso senador

Salgado Filho, nova possibili,­
dade surgiu para um entendi.
mento alto" dessa vez incluí­
do o proprio PTB, que per­
dera tràgicamente O seu man­
dato. Tambem essa iniciativa
1'alhou" Não me parece
concluiu - que se possa con
siderar antL-uemoc:rático o
�shtdo de umn fórmula para
a colaboração de todos os par�
tidos",

/

������������U�H;K�AMGMUSAUMoomm6�A.
Comércio e lndsírla

ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA

Pelo presente ficam convidados os Senhores Acíonís­
_.

tas desta Sociedade a comparecerem a Assembléia Geral
I Extraordinária a realizar-se no dia 2. de Dezembro p. futu,

ro pelas 9 horas, na séde social, nesta cidade de Blurnenau.

Largo Cor.onel Feders.en S!nr., a fim de dcllbcr.arem sobre

a seguinte ordem do dia;

1.0) - Aumento do capital e consequente modificação
dos estatutos sociais;

2.0) - Nomeação de peritos;
. a.,oi ..,- Discussão e aprovação do laudo pericial;
'4.0) - Assuntos de Interesses da Sociedade;

Blumenau, 18 de Novembro de 1953

ALICE HERING - Diretora-Presidente.

Terreno na Praia de
(ambóriu' Precisa-se, de um rapaz, pa­

ra anrendiz de .estofador.
Tâmbem procuro est-ofado­

res profisstonais,
Para melhores informações

dirigir-se à Rua Paraná, 22.7.
Blumenau - Cx. postal, 582.

lOT'ES A' VENDA�

t��r _

,(loncess1onárl(llu Vendem-se diversos lotes.

CAMINHõES F. W. D. erom Situação pr.evilegiada, proxí-
Whee1 Drive) .. t mo ao centro. Preços vanta-

TRATORES: L_ H. B. Dl�el; losos. Facilita-se os pagamen-
,

Peças e Acessor108� tos.
_ .

FORD, - CHEVROLltT Informaçoes com o proprie-
.

_ Linha - tário Dr. Herbert Georg - R·
,. 14 O P A fi 15 de Novembro, :U3 - Fone

AUTO COMERCIAL 1531. 1IMPORTADORA S. A·
�y BLUMENAU
Rua 15 de Novembro, 983 V E H DE ... S E I
"ACISA" _,_ Fone 1324

.

Telegramas: VANDEMEENE

DO

Teci�os e ·lrmarin�osORGANIZA(ÃO BLU�
,

, .

MENAUENSf LTDA.
Tem para venda: Rua 15 de Nov., 1398

BLUMENAU
End' Tel. tE D U A R D O

I f
'1- um conjunto "Marm�­
coe", eonstituidô de panéln
í de pressão, leiteir", e frigí-

1 deira; 4_0 prêmio - - um Vi'
dro de perfume "llÍlsia", de

II Belena Rubinstein; 5.0 pré­
.
Mio - um estojo de Helena

I Rubeinsten.
A intensa espedatíva rei­

nante, faz prevêr o mai.
compléto êxito para a ele­
ganie reunião social do Car­
los Gomes, tudo fazendo a­

creditar que oS seus salões
serão pequenos para conter

Partidas �le lHumrmm à� 6,90 lWTii!l
a enorme afluenCÍa de -as�Chegadas em Curitiba ás 12.')0 I

P,trtidas de Curitiba. às t:l,3l} l\oras

"
saciados.

Chegadas em Blumcnal1 ás 19,30 horml Os oficiais do 23.0 R. I, a
Serviço dll lHH\UCILIO ti.. DQMICJLJO serem hornenageados são os

oFF;R:F.ClêND{J C:ON,FOUTO 1'; l:iz.JG!J!tANCl\ ::,eguintes: aspirante a ofi-

:{U�I�;:;l� 9�_ nU;! t.� .1.: "'r!ill�ml••',,. 3D (ffof .. l J!Illd·"j I cíal A'l(,�GlJ Dieslin� I!'ontou:-
Fon<1 H10Z. -- ('UR1TlUA: - r,.", 1:; de NlJvem1tTII, :�2 �" Fnnr "iii 1 a, .Jose de Arau.Jo Ramo:3,
A EMFREZA ACEITá VJJ�GBNtl };SPBCIATS

II Luiz Carvalho Bernard�5,
PARA SArDAS A QUALQUER !IOR.I\

J Geral�o da Silva Monteiro
J

c::z""""""",,,,,,,,..

JI'_

..

X

...t',,,n.,,,,R..:!..�....O,,,=,,,,B,,,L..u=l\m,,,,,,,,':'..l,",�""!"_"","-",m",C..t",IR",;_;..:r..IB"""","",,,,A,,,'...::,,,,,T...D"""A""·...................am""""'... (' I \'0 de A7.evedQ.

STA. CATARINA

K

O, "EXPRESSO BLUME>NAU-CURITIBA", concessionãrio doa sel­

Viços de trallsportes coletivos, em .
Lll\IOUSlNES de LUXO entre

BLUMENAU e, ÇUItI'XIB,;I., VL'\, JARAGUA' e JOINVlLLE, avisa
,

'i6 do corrente tráfcgará. nos _!;eguin:tCs horários:

F R I I I lO R E N I S. A'
Industria, Comercio e Agricultura

P,elo presente ficam convidados os Senhores Acionistas
f desta Sociedade, a comparecerem a Assembléia Geral Ex­
#
traordinária a realizar�se no dia 2 de Dezembro p. futuro,
pelas 14 horas, na sede social, nesta eidacte de Timbó, a-

I
fim de deliberãrem sobre a seguinte IORDEM DO DIA

1'0) � Aumento d<Q capital social € cons�quente mo-IId1ficação dos estatutos; j
2.0) - Discussão oe aprovação do laudo pericial; I
4.0) - Assuntos de' interesse social; f I
Timbó, 18 de Novembro de 1953 I .

FRITZ LORENZ - Diretor Presidente I
I

'- .......
I

G

--_

ção d"l criminOso. Oilt-em mes�

Qlo, cerca das, 18 horas, o tiht_
lar da especializada fluminense
acompanhado de vinte fnve'Sti_
gadorea, iniciou as sindicancia:s.
Varios l1luhicipios, entre os

qua.is Caldas, :Magé e ItabOrai.
f')I'am visitados p'zla caravana

'dê poieiais fuminense. No ,(,n_

tanto at- ti hora e:m que, encer­
}'ayamos Os tra:b.alhos. da pl'eSell

.

te ediçãp, a a.utôridade! não ha. A N UNe I E M
via regressado, presumindo_s.". Jpor isto, qUe não tenha. obtido N E S T A F O L H A

�:����:�RS_��;F;; �;�O�R;;S-� I
Necessita-se com urgência de uma pessôa de con­

fiança que fale português e alemão. Interessados

queiram apresentar-se pessoalmente na FABRI�
CA DE ARTEFATOS DE BORRACHA BLUME­
NAU LTDA - Rua São Paulo, 2190.

EXPRESSO BLUMENAU - (URITIBA
LIMOUSINES NOVAS DE LUXO

RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO.
End. Teleg.: Blumenau e Curitiba: - LIl\10USINES

AVISO AO PUBLICO

I
1

Procuramos para já 2 a 3 fUnCi(llliírios de cFtegol'ia,
que sejam perfeitos no vernáculo, :falando aLTlda alemão e

possivelmente inglês. - Ordenad'J de '1:.{IOO a 3.000 cruzp.i-

1'05, conl casa de niol'awa livre.
• COMPANHIA FA'BRlCA DE PAPEL ITAJAl'

funcion,ários

I

C. POSTAL, 588

Inscrição 154

Prolongue
mocidade
com

(Ormo·Regulador Integral)

o moderno
tratamento

das funções
femininas

Fórmula d..

Prof. NtnGndo
�We5

U$iif ,.�..40 do

UBORATÓRIB liCOR
DE CACAU XAVIER

S. A.

ESTABELECIMENTOS Je,SE'diux S. A. Come�Cial
-- A P R E :s E N T A M:,

.

(I N E .. B 1. U M E N A Ir·

A's: 8 h�l'?S:
JOSEPH COTTEN,

-o . fXPRESSO DE PEQUIM

(I N E BUS(H
GUY lVIADlSON, 110 colossal fUme

.

RIO SANGRENTO·

Carteira de Exportação e Importação

percebem maiore's. Por outro lado Ios In5titut:i>5 de Previc:encia cria-
.

COS ,para ú':trf'!ll execuça(\; aos se-,

I'guros sociais li" est:u:iam, todos ta- ,,'
lldós, não fm'se a inflação em mar- i '111111!B-1IIIII---IiIIIII--IIII!lI I!IIII ._;rm:_!II!I!!.ra_IIII_��.cha d�sde 1930, que elevou o meio I iii
circulant� di' dois c meio milhões
ãe cruzeiros para quarenta' e dois :

milhões, a 'reduzir a pensão con-!
cedida aC', hf'neficiarios de tais se- i
guros a. o1urmUas cada dia mais ird-

Eis a nrande obra de -(justiça f·O"
�.

daI" q11," 'O atual governa.nte se a-

tribui um pa�rão de gloria.

Macicius Arfistieos, Pa­
ra ('a�amentQs, Ani­

versá:rlf1s, Prhneira Co­
munhão•. e Batismos
INI< Ç)n.;\1AçÕES COM

S R A: M O II E R

sorias.

ter, n.u 480
Telefone, 1 - 3 � O ": 1

·As encomendas (levem
ser feitas sempre co:m
antece(lencia (mínima

mento3.
E' com o objetivo d:e pres­

tilf uma contribuição sadia ii.
r,dórma dos nossos ·costumes
que submeto à Cârriãr� a su­

gestão contida nó presente
projeto de lei".

Reumatismo?
Nevralgia?

I

sedativa contra � ,dó!: nevrálgica,
reumática ou mU§éulat. Uma fric!;ão
com Sanado!' estimu1a ti circulaçãô
sanguínea e produz rápido alívlQ"

úM PltODU10 DO

...
·lIBORIH1RUJ LICOR Df CICIU XAVIER S .. I.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FLUGZEUG" MIT 3.200 STUND'ENKILOMETER

WASCHINGTON, 19 (UP) - Die nordamerika­
nisch� Luftwaffe iÍst heute dabei, ihr Flugzeug X-:-3,
weIches bekanut ist aIs "Fliegender Dolch", vo�zube·

reiten, um vaI). tnehreren ihrer besten·Piloten gewrobt
zu werden.;pieses.Duesenflugzeug das dem in der gan-

I zen Welt benutzten Transportflugreug PC-3 an Ge�

wicht uebertrifft, hat eine FIuegeIspannung vou nur

sieben Mter�' Eswird erwartet, das::; das neue Flugzeug
rue dreifacheGesçhwindigkeit des Scl1alls, d. h. mehr
oder weniger 3.200 Stundenkilomeier erreicht.

ATÓlV[F<iRSCHUNG IN PAKISTAN

CARACHI,' 19 (UP) - Im Laboratorium der
Universitaet Lahore gehen unter Mitwirkung rles hol­
lael1dischen· Ingenieurs van Alphen

- Atomzértruerir

merungsversuche mit volle mErfolg V(lr sich. Damit

ílst Pakistau in die· Reihe der eU Nationen gerueckt,
die in der Welt mit ·der Atomforschung·· beoohaeftigt
sind..

D I,E

RIO, - Es hesteht nicht der geringste Zweif.el
mehr darueber, dass die Gasolinpreise in Brasilien ab
Januar eine Erhoehung erfahren werden. Paradox

steht dem die Nachrícht gegenue1Yer, d,ie aus den USA

kommt. laut welcher dort der Gasólinpreis um 114
,Cellt pro ;J:;iter herabgesetzí.wurde. Der Praesident d$s
Nationalen Petroleumrates, erklaerte hierzti, dass er

ueber diese PreisSenkung
...
bis jetzt keine offizielle·

Nacricht erhielt, erwaehnte aber uicht, dass,man even

tuell zutl"effendenfalls-auéh in Brasilien an·êin Sinken

der Gasolinpreise denke� koenne.
.

24 .l,AENDER
.

UN[('ERZEICHNETEN DEN INTER-
..

NATIONALEN ZUCKERVERTRAG
.

,
.. LONDON, 19 (UP) _;.. Folgende Laender tinter-

zeichneten den Internationalen ZuckerV'ertràg: Austra­
lien, Belgien, Brasilien, Formosa, Kuba, Tschechoslo­
wakei, D�enemark;.Dominikanische Republik, Frank­
reich, DeLltsche Bi:rndesrepublik. Griechenland, Haiti,
_Japan; Libanon,:.Mexiko, Holland, Philippinen, Polen,
Pbrtugal�. Suedafrikanische Union, Sowjetrussland,
USA; Grossbritannien, und Jugoslawien.

. o;:

UEBUNGSF,LUG. DER DUESENJAEGER .

I
.

DAs Geschwader der brasilianischen Duesen­

flugzeuge; welches unter dem Kormnand:o des Flieger­
majors, Róberto Passos Ramos stéht, wird einen Ue"

bungs- ui},'<:\' Propag(j.ndaflug nach den Nordstaaten Bra
siliens unternehmén. Zumiechst so11 die Stadt Salva.;

I dor im Staate Bahia besuchtwerden, Wo die Flugzeu"

! ge einige Tage oeffentlich ausgestellt werden solIen.

\ Weitel� gehen die Flu�ge nach Recife, Natal Fortaleza
'und eBlem,. damât auch die dortigen Einwohner, die

Flugzeug� áus 4er'Naehe kennen lernen, dioe kuerzlich
aus Englarid iIDportiert worden sind Weitere Propa­
gandaflu�g(! .sind �paeter nach den Suedstaatoen Brasi­

liens voig�seheh� �'
.

'DER NEUÊ BOTSCHAFTER BRASILIENS IN

FRANKREICH UEBERREICHTE AURIOL
SE'lN BEGl,AUBGUNGSSCHREffiÊN

. PARIS, 19 (UP) - Der Praesident· der Fran·

zoesischetiJ�.elmblik empfing den neuen Botschafter

Brasiliens; Caio de Mello Franco, der ihm . se:in Be­

glaubigul1gsschreiben ueberreichte. Der Botschafter
wurd�.:in Champs Elisee vom Militaerchef des Praesi,­

dialpalais}begruesst und erhielt die militaerischen Eh·

teu d1Jl'ch die Wachkompanie. Nachdem der Praesi­
dento die Urkunden entgegengenomni'en hatte, aeusser­
te er·-in_, einer· kurzen Ansprache seine FreUde ueber
die �nge Freundschaft zwischen den beiden Voelkern
und wuenschte dem brasilianischeh Volke in Sondei��
héit Blueh�n und Gedeihen�.

.., . .

.

... h· R E Z E P TE. '

..

' ..

ZITRONEN LIMONADEN EXTRAxT
SCh?le von 5 Zitronen, 500 gr' Zw::l::er, 3'14 L.

abgeroochte1) WiaSsér, 30 gr. pulverisierte· Zittonen;'
saoeure. .. .. '.

Wasser áUfkochen, Zitroí1en .gut abr�iben. Das
Gereibselmit dem Zucker vermengen und das abge-,

.kw�hlte Wasser darauf geben und umruehren. Einige
Tage an dei Sonne .stehen lassen, filtrieren, \venn sieh
der Zucker·ganz augeloest hat; die Zítrol1'ensaeute da-
runter ruehreu.··Sófort in saubere Flaschen fuelleÍl
und verkorken.

..,.

,

Z I T R ON EN SI R U, P .. ,.

,

112 L: Wasser, 500 gr. Zucker, 3 Essl. Zitronen..:.. '

sil:up, 20 gr. pulverisierte Zitroneusaeure.
.

.

Wasser mit Zq,cker. aufkochen, abschaeumén
und abkuehlen lassen, Zitroueusirup und" Zitronen·

saeure dazutun; gut umruehren uud auf Flaschen fuel-·
leu. Diesel' Limonadenextrakt eignet sich gut zur
Mischung mit Sprudelwasser.·

.

-

jTito acusado pe/� r/te"ia
"ri

J�
I '......

'

iBealizar-se-á em �ao·· Paulo·· em fevereiro � mM Sugerld· uma conlerencio sobreTrias·

o.orrr!��J!�nt�!�J!V�t!�o�e!�!�i!r��,d:: �!!���·d�OprOJ:�ç!�S!! �::�;�t%7�l:��:����;;i��:��o�Efl�����E:����nal de Cinema do·Brasil glaterra, Italía, Espanha, filmes em terceira dimen-
guh- a t.cnrca r-ussa. de sugerh- Iuzçl �r�m foi de propaganda príssem S'Ul. promessa de 41)

realizar-se-á ·"'m· Sa--o Paulo
unia confe renc-a �Ób!·f TrielOtC proseltt.ísta; e .não quisemos a., dias atrás, de entregar a zona

... ....-" Japão, México, Portugal, são Este será u d
.

n a. de o' 'di" aí t d
d 12 2·7d'

.

. m os mur- "ar' P IS nnpe i,
. sua 1'1:' I. een uai- -Em.asladament-, s"'t;S «(A,. do terrttorí-, Iívre a. Itáli<>

e a '. e Fevereiro de Suécia, India e .outros paí- tos motivos de sensacão zeção com condições ínaceta, lados nega.hos As
.. ü·' ..,_. '"

1954, constituindo uma das A
,� - ,.'. rervin 11::;-- antes da reuniãQ dI: qualquee

mais importantes festas co-

ses d�s. mérícás, da Euro- qU'8 'O Festival oferecerá ao ve�� circulas QUciai';. 1,',.1e ha- ��:r�:s«:��ba" ..cont�d?; s�o conrzrencla, Porem o editorial
.

pa e a Asia, povo de São Paulo. viam abstido ue- fa::el' comem á. .

'

. ,�a rmpr",nsa? .e do jOl'Úlal de Belgr-ado ameaça

znemoratívas do IV Cente- .. Durante 'Ü Festival será A fim de Iazer face às
�Ue a !Ugos1-:l"la .segu.e 3. teclll._ tudo, segun·'o os círcutos ofL.

,... da d
rios <J. ú:�speit.o do diSClil'l>Ll do ca u isa d

ti., -

nano a ci a(te. Na capí- apresentada, pela prímeíra d d
. -

r'., • e primetro sugern- ciais
J:"� espesas e orgamsaçao e marechaí 'l'.ito, 11/) dOm�r;lTo, não uma conferencía para to J

•

tal .paulísta . se reunirão as
•

� uu v lT.a�"a

vez, em certame desse gê- execução do I Festival o souber-am inte,·':t',·tai· Q editorial deooís ímpossível apresent.n ,�

ce.Iebrtdades d'O
..
cínerna de

,t .. - v, • .� .....iuo

ç nero, a nova técnica de 3D. Senado Federal aprovou o que ontem, pubtícou o JOI·nal condições ínaceítaveís.s.

·f'
todo ó mundo. Já estão as- Será adaptada uma grande projeto de lei. nr. 266., .que "eBonlba», ó''g;í_.:) 'lo Part�C!1) Co.

segu da
.

t íb
. - . munlsta Iugostavo. DIFTr<TTY 'TOU SOL

ura s eon ri uaçoes lm- sala de espetáculos, talvez abre ao Ministério das Re.
-'-'-'U'_' A U.

portantes de· centros cine- o Cine Marrocos, para: a- Iacôes Exter·l·ores o 'crédí- CÃO
. _

CONDIÇõES ABSI:t�I'A-B _

matográfíeos tais como os tender às exigências do to de dez milhões de cruzei:
ros, Receberá .0 projeto há
poucos dias parecer favorá-

: vel da Comissão de finan­
ças, que Se reportou à opi­
nião da Comissão de Edu­
eacão e Cultura da Câmara
dos Deputados'

.

•

Nas duas Casas do Con"
gresso NacionaI se conside­
rou de maior relevância pa­
ra o desenvolvimento da
arte e da indústria cinema­

�ográfica nacionais, a reali­
zação de um festival de ci­
nema na. Capital paulista.
Acentuou-se, na ocasião,
que, tais certames têm re·

C'ebido todo o apOlO dos
maiores centros cinemato­

gráficos, c:omo os Estados
Unidos, França, Italia e In­

glaterra, e a despesa será

amplamente compensada
pelo incremento do turis­
mo e a visita de delegações
da indústria cinematográ- !

fica de todo o mundo.
.

técnicausar russaa

IOÔRES REUMITICaS]
A falta de cumprimento de sua tarefa I

por parte dos rins é a ·causa fundamen.'
tal das dôres reumaticas, lumbago e irre­
gularidades urinarias, permitindo que um
excesso de acido urico se acumule e pe.
netre em todo o Qrganismo. Este· acido
urieo rapidamente fôrma crlstai� agudos,

..
que se alojam nas articulações, causan�

.... do a suei· inflamação e rigidex,. as cruci.
antes dôres do reumatismo e outros m:J.·

lu do sistema urinaria. O tralamento apropiado deve fazer vol.
tar os rins ,ao seu estado normal, afim de poder ser filtrado
o acid.o. ilrico. t �or isso que as Pilulas De Witl consoguem
dar alIVIO nos maiS rebeldes casos, As Pilulas De WiIt atúoil'
dire!amente sobre 05 rins devolvendo·lhes a 5UQ ação nalural
d. filtros das impurezas do organismO. A venda em toda$ as

farmacias.

. PILULa·s DE WITT
Para os rins e a bexiga

EM V/DI/OS DE 40 E 100 PILULAS * o GIlANDE É MAIS ECONO}'MCO!.

Prepare ..

• • faturo dI
uufHbI'-:0 1.1rtig.J de Bombas causou Tudo isso ocorre na ocasião

muito má impressão aqui em qu(; ,o govermo italiano €stu_
disseram esses círculos Temes 'ia disposto, segundo se informa
a impr�s�ão de que 0;3

iUgOl>h-1
a aceitar a e..mrereneía de cin,

los. ;exIgmà,o um ;_Jreço GJ:f;pro_ co nações, a fim de aplainar o

por-clonado, querem torna,' ím, caminho para ,3. solução-do nr-o­

possível lillla conferenaín (1'1s . blema de Tri�ste. O primêiro�
cinco potencias O discurso de ministro GlusePl� PelIa havia

IOFOSCAL
•

AlO, Alo, AtenCão (Cavalheiros
Chegou a aporlunidade de adquirirem o seu lerno de linho, Iropical,
panamá ou albêne, na "( A S ABU E R G E RU, que acaba de lançar
uma grandiosa venda especial de . fim de ano, com preços reduzidos
em todas as mercadorias. Além de ludo isto, a "(ASA BUERGERrr está
oferecendo, com desconlos especiais, o seu maravilhoso sortimento
de camisas esporle e de luxo, retem-adquiridas. Portanto, não deixem
de visita ra Grande Venda Especial de Fim de Ano da "(ASA BUfl-
GER" Rua 15 de Novembro, 505 .... bem no coração da cidade,Quebrando��Cabeça

/0
..._--------

(clnaceitavel, Por AbsurdO»,
Novo Voe aI, ular io Ortográfico
JtIO, 19 (Meridional)

-,
principalmente contra a cun.

Na opinião do sr. Barb::sa Li- se;rvaçãO) de consJantes que
ma Sobrinhnho, presidente da no falar brasileiro não tern
Academia Brasileira de Le- nenhuma função. Essas con­

tras, o apar,ec.mento do "Vo-· soantes mudas podem ter run
cabulario Ortográfico da Lin_ papel na prosod'a portugue.
gua Portugu�.':·' organizado sa, mas no Brasil seria um

pelo sr. Manoel da Cunha Pe- absurdo .. conservá-Ias. O povo
reira, atenta contra >cS com· é.o árbitro nessas questões, e

promissos ,assumidos, em 1945 principahnente no que respei.
entn, aquela corporação li a ta às c·orisoantes much�s.· dei-
Academia Q'e Ciencias de Lis- xou-se de resoe:tar a tenden- ���.t"'l'IG�"",����m=���M�������������
boa. O "Vocabulário" foi 01'· cia popular.

-

gaGizado de cO!:1formidade Defeitos em ambos
com as "Instruções" acadêmi- Qualquer dos dois acordos

..., .'. HORIZONTAIS:
cas .de �gosto de 1943 qUe se. poderia ser ac-:i�o; <_'!esde quê

1"- Face, semblante; parente. 2 _ Produtu0 perfumado
acham Iev,�gad:as. . st:?fre:,sem modlflcaQOeS - �.

l'ara os banhos. 3 _ Aqueles espécie de cetáceo (01.). 4 _ C9m o mtlnto_ de melhor p nau {) prof. ClOVIS Mont�l­
Estel'il; ao telefone, 5 _ Irmã do pai; pai do pai; prata (sim. eluclCl.a�_ a. questao, colhemos r;: ..O �e 1943 c�)ll:;agrou prm­

bolo químico). 6 _ Contração; santo (abreviatura); nobre in a:; Opll1lOCS �e alguma� aut?- ClplOS mconvementes,. como o

Igles. 7 _ Lazer; transfonna. 8 _ Apressado; encanto pessoal: I ndacle� em lmgua e fllologla de 1945. Ambos contem erros

9 - R.evolução. 10 - Gemidos' espéCie de crustáceo do Bra.
braSileIras. graves.

.

siL·" _. :'Quando do acordo de 1943.
.. .

.

VERTICAIS: N,�o tem aut,?nda_de fU.l cons�lt��do pela Acade·
-

1 _ Orla marítima; sapo a�azônico. 2:- No ínfimo (fig.) ,-,
A Academl.a nao tem mia �ra:;Jl;lra de, Le�ras ..

A-

.1 amargor.3 --- Famoso aqm; homem mau.(flg·)· 4 - Apêndice a:;ltonda,de riara Im_P0il" uma prese"1t�l. ,ong? e mInUCIOSO)

de certos animais; cerca. (pl.). 5 _ No chapéu; presente, mo- !
OL tograf.a .a.Q Bras}l -:-:-. s,us- c�mentan?� d.�s bases do a­

derno. 6 _ Nome de homem; claridade. 7 _ Desejo veemen- I tent.ou o Plof. Jose OItlclca, corda. Er�ll·�tanto. os debates

t.e;alçar vôo. 8 _ Horrível; nota musical; alternativa. 9
ouvido p.e1� reJ?orteJ:. Cabe ao se �nCamll1:1ar"m para a con.

Pedra· espécie de palmeira. 10 _ Trinta d:as' agradecIdo.
"Poder I:eglslatIvo úe?retar a f'!sao. e nao par� o esc�a:e-

, 'ortografla a ser segUIda. e a CImento da questao, e varlOS

resultante <lo acordo inter-a. Pontos c·:·nt·nuaram obscuros.
cadeni.ico ainda está depeno "Os princípiosdo regime ar­

dendo de aprovarão parla- tográfico de 1945 são contrá­
mentar. rios à pronuncia brasileira.
"A meu ver; .entretanto, o Esse caso das consoantes mu­

acordo firm�do entre a ACB_ das é o mais clamoroso. Que_
Çfemia Brasileira li€' Letras e rem impingir-nos consoan�es
.li das C:encias de Lisboa é que só têm valor fonético- em
inteiramente ináceitavel, por Portugal, mas que entre nós

�bsurdo. .
A melh.:.t' decisão não têm valor algum ..

do Congresso será mandar Repito: sou favorável iI

arquiva-lo. qualquer dos dois acordos,
"De modo que - concluiu contanto que sejam rev:stos.

o prof. Oiticica � <l única 01'.. E .entendQ que essa revisão
tografia em vigor é a de 43. deve c:nfiar-se a quem de di­
E' a que eu sigo e ensino. Nãu reito, isto é· aos mestres do

conheço outra". idioma. Como a questão con-

Atentado às nossas tinúa. em debate - concluiu
tentlencias o prof. Clovis Monteiro - a

As regras impostas ,ao Bra- -Câmara dos Deputlldos ljem
si! pelo acordo firmado com a qUe poderá pr,Qceder à revi­
Academiadas Ciencias de são de um dos acordos, esta.
Lisboa atentam contra índo- belecendo, ao mesmo tempo,
le do português falado pelos um amplo debate em torno
brasileiros - opinou o prof. do assunto, com a participa­
Vandick Londres. Insurjo-me, ç'ão de jornalistas, professó-

o

res, e instiiuições culturais,
Adepto do acôrdo
de 1943

Um dos mais intransigentes
adversários do acôrdo de
1945 é o prot Antellor Nas­
centes. Ao que apuramos no

Colégio Pedr,) II, sua atitu-·
de continúa sendo. de oposi-

l çii.o à ortografia resultante do
<l.cordo inter-academico. Todos
os S2US trabalhos - dicioná.
ri,:.,;; e obras didáticas - se
acham escritos conforme as

Tee;>:us estabeleciáas em 1943
Ess<lf são as Ull1cas aceitaveis
ainda que cont\'ndo alguns er;;'
ros.

fi 1611)AIR1

Concertamo!!: .
_.

R,efri2"eradores Domésticos, RetrigeraçaQ em Geral

Máquinas de lavar, Fogões elétricos, Aspiradores de PÕ.

Enceradeiras, LiquidUicadores etc ...
Reformas - PintDra.

�
CASA DO AMERICANO SII\.

I' Secção Domestica

I Rua 15 de Novembro.), nlJ tel. !53Z
• NOSSA DIVISA J!i' SER"-1l1 •

�_"!II'<J"""..,�_._'-""""r�..

. Escreva detalhadamente par4\ a Caixa Postal I 9 1 I
-- São Paulo - Junte ervelope selado com flndereço.
Não ntilise registro para (vitar demora na retirada, em
bondo jmproprlo.

(a lendário fiscal "Progres5�rr
IMPOSTOS A PAGAR"":':' ASSUNTOS FISCAIS
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NOVEMBRO -Declaraçã� de Menores: Inicia-se, neste

mês, a entrega das declarações de empregados menores.

DEZEMBRO - Declaração de Menores: Termina, neste
'mês, o prazo para apresentação das declarações de em-

pregados menores.

IMPORTANTE - Registro de Inventario: De acôrdo com
.

o art. 6.0, do Decreto Estadual nr. 355, de 2!l11!53, to.
das as firnlas deverão possuir, devidamente legalizado,
o Registro de' Inventário de mercadorias. Ficam d!s­

pensados désta exigencia legal as firmas que já pos­
suam o exigido por lei federal.
Nota Fiscal: Deverá ser datada e assinada no() dia da

entrada dos produtos no estabelecimento, pelo cOllier�

cÍante ou industrial adquirente (Art· 106, do Decreto
26.1411, de 5·1.49).

Saudações Trabalhistas
. .

Meu querido Chefe e meu grande
.

.am1go Dr. ,?-etulio. .

Embandeirados em arco. os matutmos de dommgo pubh�

caram um teLegrama vindo· de Nová Iorque, trànscrevendo

a entrevista conced:da pelo nosso amigo Osvaldo Aranha ao

"The New York Times". Nessa entrevista o nosso dinâmico

ministro das Finanças declara que o Brasil não deseja em...

préstimos nem inversões de capital estrangeiro,
.

e que já te�
m.:s dispendido demas'adamente da ajuda exterior, e por isso

não progredimos mais. . .

Devemos acatar a opinião do Ministro da Fazenda ao

representante de um dos. jornais mais importantes do mundo,
cuja tiragem diária é superior a 500.000 e.xer;npla�e�.

Temos, porém, a lamentar, quc. o propr:o mmIstro tenha
feito 24 horas depois runa emenda piOr do que o soneto ..•

Diante da reação e do mal. estar provocado pelas suas

declarações, resolveu. ontem, expedir wna nota oficial, dizen.
do que "não disse o que foi dito"; que o repres�ntante. do
matutino iorquino avançou o sinal. E que tudo sam confuso,
truncado·e .col1traditóXÍ';;l ...

. Encurtando palavras, o ministro precisa coloc!l-r-se na

sua alta posição, no governo, falando o .menos posslveI·
Infelizmente Osvaldo Aranha depOIS que Í>Dmou conta

da pasta das Fin�nças, esqueceu-se do famoso provérb!1? CJ.!i",
nês, que já repisei, que uma. vez solta uma palavra �a nao

pode alcançá-la nem um cavalo a galop_e, e q.ue o nao e o

sun são breves de dizer, mas· pedem mtuto CUIdado em peno
sar! "

.. , !II�,�
MagnüícQ patriota, excelente amigo. homem de grande

visão política, verifico, no entanto, qu� Osvaldo Aranha está

desperd'çando a sua inteligencia penetrante com tantas e tan�

tas entrevistaS visitas quase que &_emanais à Câmara e ao
Senado, . "show�" na televisão, conferencias coletivas, etc.. .

Ora, atravessamos um momento trágico C'om a desvalo.

rização, dia a dia, do nosso cruzeiro ...
Pela falta de ritmo administrativo, e diante cl.-= tanta eoIl'"

fusão. o povo está descrente, .

.

Precisamos sair dessa hemorragia inflacIunaria, quando
tudo não cessa de subir.

Mas, para tanto, basta fulminar a del-llagogia delirante.
mesmo Porque a opinião pública não se deixa mais iludir.

E trabalhandQ silenciosamente, não tenho dúvida em a..

firmar que o grande ministro·Osvaldo Aranha rriuib poderâ
contribuir para que possamos sair do cáos econômico c finan..

ceiro em que nos encontramos.

Certiss:mo, das horas inc.ertus,

I
.

..

BARRETO PINTO .

.

. . ... I - Finalmente leio' que a!>l'ovou o regulamento do Mi";
.

! nistério da Saúde! E' pre-ciso, porém, que, antes de tudo, se.
I ja executada a lei, com a instalação da DI)Va Secretaria. de
Estado. Convem nomear o titular .efetivo, mesmo- porqne -

é uma verdadé dolori)6a, mas deve ser dita - devemos per.
der a ,esperànça. Nã'Ü' mais obteremos a aprovação da. famo­

sa. l'eorga,nização administrativa.
n _ Mangab.eira em São Paul1.l, acaba tendo a mesma

sorte do Tenório, que 'foi vaiad& e teve que sair pelQs fundos
da Faculdade de São Paulo, M pressas ... A nota do DiJ'f!to�

1·
rio Paulista, da U.D.N.• nín!l:c. I/eio' :l�1':tl'3r a sitluição da.:.

'Infle político ��Jssional. ... ..;;

E, lembrese ...
Reg;stro de firmas - Contratos e distralos de socieda_

des. comerciais - Legalizaçã.o de livros comerciais, fiscais
e fichas de empregados - Contabilidade - R�gistro de
Marcas p.atentes - Declarações de Renda - Etc.

VOLLRATH & STUEBER LTDA. - Rua 15 de No­

vembro { 642 - 1,0 ando - 515. - Edifíoio Banco 1'1000"

.

_
..
- BLUMENAU -.-.-

'

..�-�.-.";"""'i�-ri.,.����
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o 'REI DAS ILH�S - Com�rciante aposentado, s�m ter ?que fazer Michel Neale (Irlandês. de 41 anos), eomprcu, ha
10 anos, :':s Ilhas Saltees e, UGr conta própria, as transformou
em Principado. As ilhas. sifuadas a �� milhas da cost� .Gul�oriental da Irlanda, com uma superfície total de 8 qmlomç-.tros quadrados, são {I refúg-io:de inúme:as espéCies de -av'es.
Agora NeaIe quer ser rei em seu jiaranso. Ja programou asfestas' da coroaeão comprou' em Londres um trone, mandou
fazer a coroa 'é e�cômendou a bandeira do reino. "Quer ele
que-as ilhas venham à ser um ponto de atração turística den­
tro em breve.
MAQUINA - Os americanos inventaram uma' nova -rnáquí­
na eletronica de calcular, capaz de revolucionar a técnica do
mundo cornercial. Pode fazer calculos que vão de um sste:
ma binário a um sistema decimal .e a sua "memória, magné­tica" pede reter 2.048 combinações binárias de 32 cifras.
Realiza automaticamente verdadeiros prod'ígíos-
MULHERES � Na população operária feminina <los Estadus
Unidos cresce o número das mulheres casadas, Em 1940 elUI3 '

OIstribuidor em Sta. Catarinaeram nm terço dos doze milhões de trabàíhadores" femínin�s DASe este ano já representam mais da metade' <!{I total da mao I\FAMADAS CAsmmAS A urna amiga que discu- sabem, .o que ela replicõu?
de obra feminina, que é ae dezenove milhões de pessoal" se-

" N' 'O 8 I f "
"

I I t .

gUlldo as estatísticas oficiais, recentemente Icvàntadas.
J 1.ia que as mulheres são no -

,

sso eon am as crOl�r.amor mais constantes que
-

cas, e verdade. O que nso:\l\l:AZONAS NEGRAS - No meio �>:JJii, :�essas floreslas IH1 Marca Fabril da tDelhl}�
os homens, um cavalheiro contam é que, antes da se-

NO\'a Guiné, perto do monte Guilhel'llll' na, há um vale pérdí., casimira dq BralSil
julgou oportuno contestar- paraçâo', ele preferia 'as

do. habitado quase que exclusivamente por .mulheres ,- .e,
, ,.

1 t
muthcr.es nuas. Vivem elas c trabalham inteiramente uespr- - X -

lhe com casos conhecidos' boites" ao ar; as aven u-elas não admitindo a presença de' estranh:s· 'Poucos os 110- Linhos e àvíameruos
por todos. ras fáceâs (e caras) à aven-

mcns ali - tolerados aoenns pela sua qualidade de homens,
para Alfalatea

_ Leia as crônicas poli- tura conjugal; as noites de
neces�ários' por isso à cornunidade. 0 Vale das Amazonas Ne-

cíais _ disse-lhe ele _ Um farra aos serões junto da
gras é i lurnriado à noite !10r estranhas "luas" fluorescentes - x -

- bolas de pedra com um dlarnetro de 3 metros, que irra. Rua XV. 1360 - Cx. Postal. 380 casal resolve romper. Se- esposa. Unicamente ao . fi-díarn uma luz misterjosa, segundo um si�)emll,que os técnjeos BLtJMENAJJ
param-se- Mas, ao cabo de cal' só; compreendeu tudo: ollã��o_n_s_eg_uir_i)_m_c_l�ific�r. -".__-'--_-'-_ . __��_ algum tempo, um

o

dos dois que havia pedido" amorO S·dU M,undo não suporta a separação, com roupa limpa; beijosii
Volta. Quer reatar o idílio. para temperar os bons pra-

O
,ii. �

,.", Como Se lhe negam, ínsís- tos; carinhos acompanhado'�P!t
.'

<. •

r'ao te, implora, ameaça .. , Até de conforto; enquanto 'elaSi)·· e'r't-v"oços �r�,. .. : que um dia saca um revel- descobriu, en@etanto, que!_�; Wl,ol . &.'.:.11 .... '. '..
.' ;y: ".� ."'" .' ver e "pum!". 7 quem é, to- estava melhor só que em,o \li' .

das as vezes, a vítima? A companhia de -nm egoísta .

.

.

Materiais antigos e

m{lde�'-I cO�Ol·ídos. tecidos de

PlástiCO"t veis, db' ve,rão;' 'Veem-se �ssim, de balanço;' cadeiras preguiço mulher! Sempre a mulher: Mas é claro - terminouIlISSmOS, ferro esmaltado. vr- chintz, etc .. despertam a 'fan- poltronas de t:das as fcrrnas sas. com chapéu para o sol
E d tanci Ih

.

-

,.

-
. 'que se transformam em ca- sta prova a cons ancia para esmagar o cava erro

dro, junco .. madeira, tecidos ,tasfa dos Iabricantes de mo_ e dimensões. divãs '{!Ol�.llns e

l' _" ".'" nhcr . náo pode es-
m nhas para o banho de sol, mascu iria a nossa arruga ,,=-- _

_. ..
,:

:

..'1i .

.
.

::��..::::;ii!?).},:;..:.�..•:.,.�:�:.:�.:..
·

..;·-e:·:�.;;.f.:::�:..:: ��:�erlí:�l��l� s:o��J��V�l�:n;��� �ãOre�iR�:eq�:;:rdi:���: ����:1��:1�:ese��t:r f:r��:w� .

.brà: mesa de refelçocs· com e "'. . ..

It mp ...,.·de. cristal. mesinhas de! nas cronicas pclíciais. Mas cerno homem:
jogo ou em bandeja para as1.·--"---

........
--------------.,-..,-...,-""-,--...,.-:

�:Zid���e c����l����l�a��!���·IA·s moças e seus I·�m.fl/l;lJaos.radas, Há uma sér ie infinita , i i
para oi] escolha de arranjos
orát coso uteis corív dativos. e Iás' linhas novas, as-cores vivas

j "Como lamento não ter 0- pais Mas o L10 de'.j::rmelhos, amavelos, verdes, do um irmão durante ii mi- Iruico da companh aazuis vernizes e tecidos !1GS I nha juventude. Não sei como nl�(l!:, durante ;j crescimento .conv idam a arrumar cem gos- � al lv.ar .IS preocupações de íITlp';rta u[;ito na disposiçãoto o terraço Oll u caEtinho do! meu flkr,Cto" -- assim dizia C,e (spiritu da fviura diantejardim .9aEl o- yerão. i BE'!ena em uma cunversa c·'jm da vida·
mem irmãos IT'Utto me adian- .",Jglill,asNão se deixem, ,lerem, levar tar"m no comp()rtarJ'lEnto c.;m subdítut03pelo Entusiasmo ,:, \ u,ta da pr: i (5 rapaze, jliftto rlos quais priJúos {;U [,OS rapazes da vLmeira "sala para jardim" que cresc;i". ,,' zinhançl. Quanào rapazes elhes mostrarem, mas, antes de Ha. holl', um IJGm numero ;[lO('éiS que se conheceram des­d,ecidir. veja o que aqui está de �f10ç3.S que llã0 tiv,2ram de f-rianc'ils nü" �ã:J separadosde interm;sante. Sabemos' já vamagem ú,� tlsufnt'r das 0- i,unto qUall(Q costumam sê-lo,que '.s móveis de ferro são nin'i>es d0 ítmBüs. E ist? quer uma ·ntiItl'dade fraternal po­semnre recomenc: veis pela diZE" muita coisa no comp�r_ de bê desenvG>ver. E esta in-3ua �duração e solid::z, e que t<Jlllenlo deh!s. Ji': vE.l'dade que Un: idade nod", s:gnificar mui­não sofr·�m com as intempe_ l:JU;laS moeas se rc:,c;entem do to dllrallt� o p2ríodo de de-'des ou a 'excess va umidad'J. {de> de que !;,2U;; irmãos eram sen\'�lvimellto d8 uma moca.;iv!'f:s de lazer �ci.':'as qu� .a E ·os oais embora vigiando,Os de bambú, de junco. dê'ma {.;los eram . proibidas pelos aiiJ dêve;lalTI embaraçar O,deira envernizada, são mais

d l' tE'
.

t t' 1 .----------- �çU eseilvr;,vlffiEll O·
•

aC1-:dellcadas, e é bom ms a a- os .

j: ina ue tudo, df:\ eriam ,encora-nas proximidadel? da caSa ou
r R E C E I TAS iar .( am'zade entre irmãos e'.de um ,toldo; para onde pos-, ! : �

,.

t'.san1' S"1' le.vad�s· elU cas.o de j lrn,as, em vez ue cnar mo L'- -

vos de afa!:'taúlento. como fre-:chuva.
. ,�"rre_ ECONOlVIIA: Se sobrou quentemente acontece, r.eal-

macarrão, não o jogue fo- çando muit() a diferença entre
ra mas parta-o em pedacin-. uns e Dutra:;.
nhos s'e é grosso, junte-lhe I

__

'

'--__
um pouco de bechamel ao:

-

Iqual tera acrescentado um

'punhado de queijo parme-I
zão' ralado, e um ovo intei-lro. Faca da massa croquetes
l·passe-ás em farínha de �os-

�
__�

_

ca 'c frite em gord�a fer�!
vente, Sirva guarneCIdas de !

'sal�a picadinha. ISOBREMESA: prepare um I
creme com duas-gemas de iIr ove, duas colheres de fari-Inha, 50 gramas de açucar, I

I
casca de limão ralada, 300
gramas de leíte. For�e u�na

.

forma untada' de manteIga
com biscoitos champanha U",
medecidos de licor. Acres-

Isente peras, maçãs e bana- I

nà_s p�!ti_das em pedacinhos:
e disponha em camadas.(
Por último derrame o creme f
preparado, Deixe _repousar
en-i 'gêlo por' algumas ho'

-

raso

Aqui está o pfQjeto de um
tel'l'uco onde um sólido banco
de nÍ�rleira e f�1'l'o "e aPoia
ao muro, l}rotegido por um

trançado ele made'r,t esmalta­
da, recoberta de um;, verde
trepar1uJa. O c1np<:>lão dupb,
dr. lon:1 a:r.ul. dá .;ombra ao
canio u!1nposío de cadeiras de
madc'ra e ferro estnaItadu c
cadciras de espaldar de ,junco,
{'om almofadas de pano qua.
ch-iculado em cores vivas, AI)
ct�n:'ro lima mesinha d('Slnou.
hi I') cm band�ja laqueada c
rJ c{;nrada

--�-------

AS DONAS DE CASA
1\ p;!]illlla de ul.·o usada

p<l ra " limpc7.n 1l<l cl);�inha
11:1 I !'l,ferruj3rú se fr'j' dr;Í­
xada quando fora ele lIsn.
ímpl'fLl CI11 aguéI e sabuo.

O vinagre f2r'fente, der­
ramado de tanto em tanto
no cano da pia dê! cozinba.
evita'rá maus cheiros e fa­
'imersa em agua e sabão.

O alho a acrescentar na

salada pode ser tornad,)
mais d:gestivo imergendo-o
alguns instant'es em aguá
fervente.'

Pode-Se dar br!lho aos u­

tensilios da alumino com

:vínagre fervente no qual te
nha sido dissolvido urn pou­
co de sal.

Este desenho lhe mostra um. com sabor nlll tantinho rusti-
ambiente ao ar livre, mas Ü'an co qUe combina com os dçse�

O F
�

n nt s cut '''80quilo e recolhido 20b um tol- nhO$ eSCOSSfl:i vel'melhos e -Ver. .gn ISJi O '�." .' _ .

do. E1 anumado como um.. des das almofadas de lóna
_ II' II t' =

saia de refeições; em torno da 'Completa-se, uma' cúUloda 1)01-1mesa 0\,;>.1 as poltronas e as ca-
.

trqna de vime com o espald!n�
_ . ,. ,

deiras são de madeira natural, lrabalhãdo e uma caileira hm Estas sao ldelas somente
bem de vime com aLmofada ern. para o verão, quando qual­amarelo ,:ivo. () pav�lUento cnl quer dona de casa faria tu­lo�angos e de ,c�t'am;ca; tl'�Il!t� do para não cozinhar' Com-(lelras que ent�ltam 1) amblen�

] t-,,'d' ..te. pOU la, en ao, cal' aplOS
refrescantes", iniciando' a

refeição com grape-fruit e

coutinuando'a com c<1l'ne
fria, com presunto, com sa­
lada de tomate. Se está só

Fraqueza Em Geral
VINH.O CREOSOTAD,O

-�c .-

om·u fi 1 c· a ç a o
A COMPANHIA, BOAVISTA Df SEGUROS - Sucursal Paraná-Sla'

(alarina, estabelecida ii Rua 15 de Nov.,· 266 • Edifício José lourei..
ro tOso andar ... Enda Tel. "ETMA" ..• ( U R I T I B À,'

..

comunica aos seus distintos diente.i, corretores e Ami,gos que mu­
dou seu escritório em, Blumenau peua o prédio Paulo'Scheidemantelr
à Rua 15 de Novembro, n�o 870 .. f·o andar sala 2 ... ond�' conlin'ua'
atendendo dentro do horário normifl.

(ia.
-

BOlvisf a de Seguros
Escritório de Blumenau
Caixa Postal, 153"
Telefone: 1161
Ind. Tel.: ElMA

S E N H O R 'E S (O M· E II ( I A H T E· S
R E ( E BEM OS.. Nestafé � tafé puro

em pó concentrado
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quais irão intervir, ag{}ra�l depois de amanhã, em Brus­
Carlos Renaux de Brusque,] quer O Atlótí(:o Renaux,
Baependí de Jar:�guá do I candidato dos mais .sérios
Sul" América; de, Joi_nvilt-Y e,' a? �itul:> -máxímo 00 -ssso­
AvaI de Florlanopolis, cíatíon do Estado. -

,

O campeão da Liga BIu" I A equipe trícoloi- está em:

menauensa de FuteMl. de" f: ponto de bala. Pretende
pois d� r�alizar verdadél:�B i l:nesm,o m.anter a "t,,,b(\la"
"passeios" contra o . Unítio ele sete, OIto ou nove tentos
de Ibirama e Cruzeiro de! por partida, tal <:_cmó regís:
Joaçaba, abatendo-os por] trou em seus três compro:
contagens que bem

d:sse-l
misses iniciais, Não é de

ram de Sua íncontestável preocupar. . o adversâxío..
superioridade técnica. SG1W'1o quer pel? futebólprímítívo �. exemplo do que vem SlL, velhos e que impedem, con,

seus adversáríos, terá que que pratiea, quer pelo fato. cedendo éo11.1 o seu co-irmão I sequentemeriín, uma melhor a­
se haver, mi tarde de domínr de, ter ele que jogar 110 Es- Clube Náutico Amér.ca, nSo- ; presentação dilS' guarnições
go vindouro, com () vencer tádio Augusto Bauer, por- ciedade -Despcrttva e Rccr,2ati. I qUe neles atuam.
dor kdo certame da Liga .'ia·' .tanto, fora.: de seu campo, 'la IPir�lga, através um 'blano 1 Ass'm sendo, numa inicia ti­
!'agua'ense·de Futebol, autor onda sempre. oferece aos. bem traçado pelos seus atuais I va dtgna.dós maiores encômios
de uma façanha de !n,éritost seus antagonistas maior T'e· dirigcl1t�s, vem se empenhan-. c enfren tandcobstávulos a sa­

índíseutíveís, eom ia

qtW�'I'
si$tenci::L

., . '. : < '

.. ,

'

do a fundo no. sentido de me, criflcios ele ioda espécie, H Di.
diga-se de passagem, já jus S� nenhum ipJ.l)reyist0 Ihorar as condições de sua reteria do clube "amarelinho"
tíf.cou �u� presença na di,�" S�::g�l') outr� l.'es�Jtado po" fri?fI die barcos, E�t:e os quais I resolveu adquirir trs novos

puta oficial da Fl;!dera\��,\ s tive conquistará 'O esqua, existem algulJs ja Um tanto
I barcos cm Potro Alegre, Ui'

Catarínense de 53. - - - - - - - - - - - - - - - -

I quais, segundo adiantou b
.

-- -

nossa rcnortagem um de scm'

I SOCIEDADE DE BENEFi(!EMCI! 'MISERICORDIA' II �l��gP�!,��,'l Bnl1ueJl��benr�su" �teC:'ef�<1:-1;�\ DE VII I I OUP
." u - Aprestam-se nossos des-I blico local momentos de ín- I \:,SÜ1S colunas, majores varr

I
n.A lAVA .. EX..MASSARANDUBA I

do mês em curso, segund·o.fL portistas para presenciar, l0.nsa v.braçâo e que tecni ragens terão aq.ieles qne
V I L A I Tft UPA V II- ,

CDU estabelecido quando d0S dois jogos sensacionais nes- camente deverão superar adquirirem seus .;ngres$CSU A entendimentos neste sentid ta cidade, amanhã <8 domin- em muito outras já r-ealiza. pura a temporada interes-
MUN. BLUMENAU - STA. CATARINA com a firl:la COllstl'utor�. go á tarde, jogos estes nos das este ano em Blumenau, tadual em apreço, até as 12

. E D I T A L Receber.a a S.R E. Ipíranga quais intervirão, além do I pois o time do Rio Grande horas de sábado, Pagarão
.

. . I ul1:,outt-ngger a � remos, U:ll Gremio Esporth',) O'límpico no Sul é dono de excelente 10 e 15 cruzeiros, respec-I Levamos ao conhecimento dos Senhores Sócios I Skl�f. e um o�tt-l�lggel'. a dOIS, e Palmeiras �sporte.Clube, I !�adrão de jogo, proc.eden:.o tiv.amente, pelas gerais e ar..
I da Sociedade de Beneficíêncía "Misericórdia" de Vi- I 11'- ticia que 50 pode provce

!
3 representaçao prcr.ssronal oe um C'211trJ espor :vo de (fUlbancadas. havendo nas

I la Itoupava ___::_-ex-Massaranduba que, por decisão satisfaeio entre os adeptos da do Nacional Atlétiêo Cl.llbe. inegável prestIgb em todo hilheterias do estádio pal"unânime da Assembléia Geral Exiraordinária, realisa- ;,gremiaçáo sediada 110 Bairro IOf .ob l' t . h (l país.
.

l1t€1r€nSe um acréscimo de, d 19 d Ab'l d 1953 J" dIA ' A' S Uk o IS a�. gauc os, '-
.a em e T1 e e, COU,l.lrma a pe a ssem-j oe Itoupava Seca, cuj:s men-

d b t- d erS ;) 00 nas entra::as. Isto
bl"" G' 'aI E' d:" I' d 2 d A A'" (:on10 eve Sft e1' o oú:e or Crak' de 1> meira linh�' '-ela :reI 'xtraor .nana rea lsa a em ' e gosto· I tores vem olhando com ml[ to 11 " ,;' , d

S! J."
.;. pé' las mesmas pao'arao o,,,

de 1953, deverão, indistintamente. apresentarem seus 1 car;nho nara a s2ceão de r�_ f).un1jenau'entse'd uado::;e �- integram o onze rubro-ne illteres"adús \'-'1':-: 1500 :/E!e4.
.

. .', ,-. TOll 'ar na nr e 'u p�oX" .• ln (" '".' d � �
�, ,.� -, ,�TItulos na TesourarIa da Soc edade, ate o dia 31 de I mo, aliás muiÍ'o ",c,::-rtaãmnen.

i;t ,

-

� - -

glO (ü àPh3!_ o::; pamp«s. rall e Cr5 20,00 larouiban-
D b d mo sábado com o (jjl:Lt' p1'':'- I j' I' . ';''''r o

...
.

ezem 1'0 e 195?> data éss'_l impro!'i'ogá�eL afim clt!! i te . .!lois num futuro não muito � e�1.:1>e �s qU�b" (J ,; e,.,: °an, I
cada).

que os mesmos sejam autentIcados e relaclOnados, p:r ! distante esta salutar modali. parado por José Pera e::1V J.D",S sel,lpre UJ J!h",nt'c me

ra melhor organisação da Sociedad'e.· ! l dade esportiva (,'stará nOV3.. dia seTuinte. isto é. domin- d,io Ab·g"'.íl é (l mais conhe' A d�leg"t;ão ,do Nacü�nal
Outrossim, de acôrdo ainda com éssa dec'sãü,

OS!
I
ment� exn grande evidencia go, retornarão ao esUidio <:Ido. O eltado Joga�"(lr atuo devera chegar a noss� cld�­

Senhores 'Sócios que não �presentarero seus Títulos nesta cidade, se observarm::s ::0 Campeão 90 Centenár'üj :m por muitos_anos no plan- de na tarde de hOJe pOIS
até a data acima, os roemos perderão 'totalmente o atentê.1l12l1te, para os ct..id�.dos _rara medir forç��s COIU " ',el d� I!�. C 111ien18\:lOnal. ()�ltem se enco�lrava na Ca"
seu va�pr para todo f! qualquer fim.", . I com qE,'.: Vê!11 Os dois gremio;;; vice-campeão da liga RIu, '-'o 1a:-o de ,el:=m('nÜ)�l fal:lO- pItal do_ Esta�o. onde seu

.

VILA ITOUPAVA, 15 doe Outubro deo;I953. . j r:áuticos blumenauenses 0- nrcnauense de Futeból, :,005 �Dmo hJj��l, :'\vu:, _:e-I (·s9�.laclra,o �nf1'e��t�u o r:o'A DIRETORtA-
'

lhando o );)1'."1)aro de suas gua� Duas partidas, como ...,e· 7ounnha. Aoaozmhe·, car·, camva. Esta a 11115sao rubr� ..

l�íções. mos, quê oferecerãel ao pú- litos. l'.btcl'zi.r:ho, e c'utros_ Ir:i2!5ra so� ,C:, chefia d� pro-
--------------__,-------,-,-----------,-,-----. --�--. _- - Conforme la t:V::f1l0�, ""; !;rIO preSlcente do Clube,

LtortUl1Ícade de i:.otic:sr Pl'l 'Sl·. l"lávio Pinto S0ares.

f'

. Surpreendeu o··time .: t'h,,::
.Iaraguá do Sul, aq\eliminal'
do Estadual o Estiva de Ita-
íaí, igualando com os a1v1'
celestes em três .pontcs B»

prélio inicial e sobrep·,!ja.w
do-os de maneira espetacu
lar na vizinha cidade praia­
na, num resultado que dei­
xou boquiabertos muitos

,

daqueles que se considetam
(ntel1ciido!> na m;;!_téria.
Nunca Se poderia supor

mesmo que pudessem os

b'üp€udiànos conquistar tão
cxpr'essivo feito, em se con�
siderando as possihHiJades
técnicas de seu conjünto,
e�:treante cOm campeonatos
catarinenses, portanto, sem

a cat'egoria necesE;ária para
I"U.."el· boa :f.H�U'la. Entretan­
to, surpreendentelnente O'i

não, ciassificOl1.'Se o cam­

Representantes gelais da K 1. M no. peão da L.J.D. para os co�

sul do pais
.

i 1ejos ss.mí-flnais e aí está
----:'--�--......---I para eó-fréntar na tar({,e de

�llmilHllllllimnlIiHI�m�lim!Il!lllllmnlll�illllmmll!!l!llm!11I1i111111:
E

. INSTIIUrO, DE· .'
.

: Olhas- OUVidOS Narize
.'
Ia Gárganla

- dos Dr!.
-

�:_. A,mínio lavares
J1'ot'mado pela FacUldade d� Medicina da Uni-

.
.

versidade do Rio de Janeiro
Professor Catedrático de Biologia da Esco.. '

-
, la' Normal Pedro li'

_
Assistente do Professor David Sanson

Chefe do Ser'liço�Otorino do Centro Saúde de

íUumenau.
._

-

- o Heusi

-

-

Diplomado pela FACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA, .da Universidade do Brasil,

Rio de .Janeiro
.'

Ex-interno efetivo do Servico de Otorrinola-'
ringologia do Prof. Dr.'Raul David de San­
sono Ex-assisténte da Clínica de Olhos Dl".

Moura Brasil
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APARELHO MODERNO 81EMENS PARA
DIAGNOSTICOS EXCLUSIVOS DE DOEN.

. QAS DA CABEÇA.
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I

em
:Irão treinado por Hélio 0- Brusque a hegemonia do fu­
línger, que de nenhuma for- Jeból catar inense, onde des"
ma pode Se deséuídar à es-

'

fruta de lnabàlávsl: presti­
ta altura

-

dos acont'edmen-' gio, tantos 'e tão expressivos
t9Pf se deseja ,levar .pal'él têm sido seus. feittls..

::::.. '!llllAUUlUlUHnnUiluummU,lIU_IUUIIUlllUlil!lUliulUutIUmumuummUUlUUmlmUIl19,., ••tUlU.IIU ::=-
--
--
--
-

.� DOENÇ4S NERVOSAS E MglfTAIS �-
-

= ª
: Cala de Saúde Nossa Senhora da Gloria �
- =-

4SSIST1tNClA ME'DIO A PERMANE� A CARGO DE l.:SPi:CIALIS'I'AII -

- ABER'l'A AOS liIE'DICOS EXTERNOS §
ª
-

=

-:
t:LETRICIDA.D!: ME'mCA - ltEPOUSO - D�SIN'.fOXICAÇÔE8 - ALCoo. ;�_LJSMO -- TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS -

_

- ,,\ 'ífENIDA MUNHOZ DA ROClLl\ N, 1247 -:- �-'.mc . .!Sou _
-

-

::: :;'NDEREÇO -rELEGRA'FICO; PSIQUL'\.TRA -

- CURITIBA PARANA.' -

-

::::
r= ....

::,,*"'I�nls.uIIJlUwíl'�I.mUtn!l,uu·llnmIIUlUU!$IIUI!UnliillllIIIUUIt1IUIJJiIUIDlitSI!if'lImlliakmR�;I.iUi�

dO Ipiranga

Olímpico x Nacionnl, amanhã á tarde
no e!\ládio da Alameda Düque de Caxias

c tatin ·os
=

c/o I
fábrica de Máquinas e fUl1dição "MORITZ"

I
.

I Especializada em fabricações de balan�as marca

! t<MORITZ", de 2ú, 30 e 40 quilos - Máquinas para
i padarias, marcenarias, bombas de água para poço�
I e ponteiros, de 1 e 114 de polegadas.

�

I
I

,o g�1(ern
pinho da entidade "mater'� I figuras de projeção do súc"
:10 assoCiation. barriga..ver· i cer florianCípolitano e �b
<:.le, muito iriferior a outros I maioria do�) membros lf-le
existentes no Estado, com, c:;mpõem o Conselho H,cgie­
dependencins ma�s arrrpla:; nal Ce Desportos se dirigi ..
e confol't� V'P is. elo ao Palác:o do Güv'erno,

onde colocaram o ::>r. Irlneu
Bornhausen a par d::t neCeS"
sidade da reforma do est.',·
dia da }i'.C·:F'" O chefE:' do E-

t.o dos poderes publicos. A­
credita-se, no entanto, que
muito dificilmente sofrerá
l:eparos o estadio da F'0.de­

ração, aiê O dIa da pele.;
de sua representação contra
o selecionado do Espírito
Santo.

Fá..

_
Não é dechoje que vem se

_ constituindo autêntico ab-
surdo para o futo6ból de

_ Santa Catarina o estado em

;E i clue Se encontra o "esíadi­
=:: !1ho" da Federação Catari­
ª nense, em Floria�ópolis, on�
-

j Urgia, portantu, que aI"=: de, por incrivel que pare�}a!
guma nrovidencia f'osE,e �(r§ são jogadas as partidas nas �

::. quais intervêm o 5'eleciona- mada pelos dll'igent('!; 1,1.<:\
-' ... Federacáo Catarinense de-I d') estadual em 'roelasos" xeculivo :K3tadua', se"undb:: I '. ,- -

.

' I. lt'ufeból, no sentido d{� "IS j.,
. lo>

':::;: Campeonatos NaClon.r:llS. I l'
".

t
. . iHrl)rnlH�ôf·s pro�f'dc13tes dei

::; ,1'E1' o (lSClY" IS -o e, (lal' 9JT' Capitb.l, ,)�hou com bastan"
ª: Como. Sl� nrio bast.Rsscm I iro aspedo dO' '8stáclio do

1,c sjmpa�iR o apêJo e pro'=:
_

as péssímas condições ei:n' sua propriedade, jus!:.amcu·' meteu énvidar tOd�)3 os es-
=_-1' {Iue se· encoll.tra o gramado I te agora (.·,Uê :;,� 1:11)! o::ürna .

, fots;os que�stlvesseril ao �;t�n
E i localizad{j na Rua Bocaiú- rapidàrnente. o inicio de 21cal1C� D:::ra {aei] :��lr o fi-
E: Vfi, a praça de esportes (fu-:- mais um Campeonato Br:l" n�rcjan�(;nlO das Oii1 as de
E Iteból soment'e) da F.C.F. :-Heiro. Isto acaba de ser

1 { • :nslrudio do rdc;rido cS'§ i possue ,dependencias que feito, tendo o sr. Osni lVLi'!..
tad o da ttua J:jr)í'o_iúva, (1-

§jfn�nI-..�rJ.1. confo.l�to Pl'{)?O�'\�:�'� lo, em companhia de Ollt:n,[,
, bras 'est�� que consistem

;: .l�am ae:: asslste�tes, nota 1
puma re,onna geral em �;e-

::;;: I damente as arqUIbancadas, '

11<' dl'vnr<'l)'· s ...·t'··r·"'" ('''''rIr • .,
-t"7 • ...... ,,� .....�,' ... ';,; .' \;'-;"JJ _'JJ. iJ U

;: 150- e que aqueles, p�quenos
.

coloca�'iio de um c11ambrado
g I eubÍl:u '.u;:;· se adap�a

.

est.e

I
ENGRAXATARIA em vdta ,,'<O gramado. a con3'

:: term�.. As ?elegaçoes que NA
irucão de uma maior arqui ..

ª I nos VISItam, devem ,ret<?rnar PONTO CIDfJ.. ban�';<tC:a e da tribuna de im'
-_:- aos seus pagos }eWi!.l1do a

prensa.g pior das ÍlllpreSSÕel:l do f,'a,\\-
A data do inicio dos tra-

E
'. .

balhos aÍl1da não está })re-
-

.,,_ 1; ista. uevendo ser fíxada E P A 6 U E
:: .

tão logo se coríheça o pro-I JiI'''_�!:JiI!'Im!l!i!Yj!l!itli'iiIJ'tJamilC!m!lª I � I r�ul1ciamento sobre o assun- -=-------'--------------,==:_-::_--_-,--------.-..-== � i
-------.--..

� I! Bõitante provav.e I
!I e Teixeirinha
-
-

-

-

-

-

-

-,

-

-

- Oficina de estamparia e fundição -
Projetos, 'Orçamentos e demais Ínformaçõ'es na

brica:
Rua Uruguai, 30 - Itajaí - Santa Catarina

, 3*i& fiE. ii i ..,:�.. '

SAIU A (ATARmA s.(OME'R(iO8ANCO INDU'STRIA E DE
- Matriz: ! T á J A I'

if'lmdado em �� de Fevel"eirc de 1935 Endet-eço Teleg "INCO""

.. Cr$ 50.000,000,00
40.000-000,00

Capital
Ftmdo de Reserva

90.000.000,00
Tota,l dos depósitos em m:8153, lflUÍS de 786.00Ó.OOO,OO
AGENCiAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS eRAç,\S DO ES�
'fADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CUR1TIBA

DepOSITg SUAS ECO NOMIAS NO INCa E CONTRIBUA, ASSIM, PARA
o ALTMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCli\MENTO DA PRO�

DUÇAO

(O M CHEQUE

a participação cI� lazi­
ele domingono Jogo

(J. Gonçalves, da ACEVI) para o melhor alHoveHulllento
consequente rendimento de

pelotão.
A�;.-:ilu, (�l"e3C� em muit�) .:;.t e�"'I

pertati\'ll. em torno das melhOTes

pos�ihilidades lHlra Ullla 1>03. figu.
ra, l;luto e}l) Olilllpico, sáb3.do" co ..

m" do Palmeüas, dO�ii, nl}

cor".p.!'onlis�o {IUe terão pela fren­
te o Nacional }lortoalegl:ense, ese

penudo-se, .demais, que o públi"
co iocal (:�.]!·r:psponda plenam.ente ào
�Sr()rt;" emprestado pelos dirigeu.
tes do,; dois clubes, Juntamente coul
li direção !la L.B,F., responsiwei$
pela empreitada, al,ol'reudo' em

massa, tanto sábado quanto
" do.

mingo, ii cl'.llcha da Alameda; Du..

"ue de Caxias. E nã.o tenhamos dú"
\"idas, tlois bOllS eSlletâeulos serãa
presen.ciados, pUf'lUanw, si infe"
�iorizados têcni�iJnlentc ante sett
\"a!n .... '" antagonista. alvi-rubros �

alvi-"crdes, munindo-sc rle seus
reCll;'�OS caractensticos <lue Sli9 a,
fil)ra c força rle 'Funtadc, serão- ad....

versárius ;1, aItu!'�\ llal'a a equipO
g:iÚ('ila_
.•.. 1l'iGlmSSOS

Com referénclit nos lll'1,ço� dtll!1
inill'!'SS05, estes fotê,m tabelrldos �
st!�uintc lnaneira: sendQ os íngreslIrt
s,,� llllquíridos olltcuipadamclll.e, O'!l
S.f�)�1, at� hàbado aI) !!leiu","{1it\� !J�
·;:n.{l} t'rS !O,fJ(J IH'.-�· genüs e cr$'
U,.ftO �nl;tib;HH�adas .. ·Depois. d!55!l"�
r-�; itH�!"r-f,::-in�" adquí!'ldos na. h�l'a. na$
t,!{.11:�·h'r;Hs1 c1.l�tar.ão 4:1":$ lJ,OP g5-
rab f� 2R.1)O arquibal!(':!das.#"
A venda ;I,lltedpada dos IngreS..

SOS está sendo feita na s':ile ir:.

e5111craldina�os alyi-verdês enlpellhados eme

seu conseguir o concurso do fa.moso

insider 'I'eiXeirinha e, para tanto,
entrarão em ent�ntlilnentos -COIll a

direção do Caxias F. C_, de Joln­

vile, pelo qual <> popular "q>lcixa­
da." tl.tit.a 110 romcnto. Si conseguir
o Palmeiras a devida permissão do

aI\';,negro joinvilense, não !tá
cúvidas que terá obtido Uln :refor­

ço sobremaneira yalloso para seu

conjunto.
t:lzinhn, o j>oIl1Ilar, meia direita

o !lúblico esportivo drt cidade e

lo\�alldades vizinhas está. aguar. .....

dando com vivü interesse a tem- o l'ALII1EIRAS TENTARA'
LANÇAR '.rEIXEIRINHA E

LAZINlIO

.

Seu filho eorre ·e brinca o día ·l<lli{)�. e. li mHtf!, f4UR.lIdo o

. @Dsaço ,�,J,'l'!!núe, êls' reponsa" dorme. MIl.8, que,: na' nQroo
em que êle ·brinca, quer nas horas em que ele do�me�
milhares de pequenos lJ.limigos·de sua SIIÚ 'e trlloulhl>Jll sllon­
ciosairle-lite...-... Sãó 'ORo vertneSt

;

que sempre ....... mom e1!-to
após momento·,.._;� mo,'imcl1tam-se pa:ra tirar de ,8JU org'l.· ..

JlÍSmu ú alimento que ·i:h!'l'eria. dar-lhe roais fôrça e fiunDO.

Cabe n vocõ,Ane é sua mãe e. é esclarecida, derend!J;lo.
tine-o dali ':I'eI'n1e�, ·cando·lhe LICOR DE CACAU XA.,
'�7ER''';:' Hm vermilugo de ação moderad" qtw d'we

sef. ,!omallo' por W!Í9B as ;1!I"ia.nças em idad!'i <l�colar...

porada dOo Nacional� de Porto i\.. le­

gre. em Blumel'3u, a qual terá. iní­
cio no prõximo sábado, quand" o

poderoso conjunto gaúcho de pro­
fissionais terá como seu IJrimeiro
adversário II efluí})e do Gremio ES�
llortivo Olímlli<:o, e quja porfia te':
rá po'r local a cancha do Palmeiras,

à Alameda Duque de Caxias. Com
o máximo cm!lcnho c dedieaçiio
vem sendo preparad,ts as duas e­

'1'IÍPc:.s r�'l,,�ésentativas tla. cidade,
, as fluais terão por missão rt'prescn­

II lar conrlienl'.melltc o bom 110me e

conceit.o Íl_o nos�o futebol. O Olim-

1
pico �"rá o primeiro a conhecer ao

capacidade do valOTOS';' <luadro vi­
sitant.e. l'ara t.anto, realiza provel­
tO�"5 l'repal'ativo5, bust:ando niSSlI,
seu C"1>aeitatlo técuico Jo�é Pêra,
aparellutl' ria melhor maneira lJOS­
siv!'l o lH'lot:l0 ahri-rubro no seu·

Údo de qne ele POSS:t Immprir uma.

Illel'fOrm"n�,e digna de suas tradi-

I f:6I's. Naturalmente, sofrendo. algu­
mas a1t.\'raçõ>!s, rcfol'l)IUlo ll!lI' '�'I-.
"\!J)S Yalor�s qlH!. "'Clt! H.l'rcjdme.nt=tll­
rlo� I;onfh� ao t!l!'f:hJa. IIJcaJ. .em qUi';
o ol!ail!"o g!"Cltá. sabct'i.i �OlH!U'zif-!"�(;
,(I' �Uura de prnpotcínllal' HU !lÜbll­
eo presen!.., unt cspeilÍf:Uln diglw
do atual lIo"c1 téclllco- do rute'ljol
entarínense, No ensaio de ontem' fi

I t:'Ú'dé, do eS<jIl!Hll'r.i>- Qlv;-t'nlJro, ;Io ..

1 �ií Pêra í'ez as o»servaçiícs finais

'.rambellt " Palmeiras,<\>111'a o em­

bate de domingo, não tem lloupa­
do esforços no sentido de armar­

se com toda eficiellciil. afim de ba­

ter-se vigol'osamellte contra os I{,fí'­
ehcs. Vem o Palmeiras de aJgu,"l1as
boas partidas realizadas e a urien- (Ju<, atualulênte disputa. com Dluiti>

ta�.ão que seus dirigentes tê!n

imo,
brilho e ef1ciencia o c�rtame para­

lJrimido ultimamente no conjunto naN,sc, integ'ralldo a equipe do Pa­

Esmeraldino está rlalldo bons tesul- l.,stra Ita!i;l. �,q�lC atu,�Im�mtc se

tadós_ Entretanto, trataudo-se II" acha entre n.,5. a serHço:; pastI­
\Ul1a peleja em que a efll1ipe ('5- cul!ues. lle\' ('ui integrar () onze aI­

nlf;lraldina tcrâ que se bayer conl vi-,,·erdc d�;ining{), sendo que sua

U111 pelotão de profiSSionais de 1'e- partiCipação ;,á. é caso praticamen­
conhccida. cilpacídade técnica, um te çeci!lido. Aliás; Lazinho já eu­

do sul (lo pais. estão saicu tCJ."ça .' quinta·feiras desta

TA PErES
OS lVIé'\lf>' UNDOS lH5SF'NHOS
o N/Bt; VAU.IA..DO SORTIl\TENTO

V!:'!Hla'.'i em ,§!1lH'f'71 IU'{,'itaçri!'§ mf:!m'Jf;'; &�i u<,;,

LOJAS PROSDOCIMO.

1.ICOR DE CACAU XAVJE-a
� c verm!fugods confiança do mãl! "rQslle!r�l

Rua 15 de Nov8mbm 900
- - BLlTIUENAU

r.UF t' na I':ngra"aün;a 1íUn.O. litlil
ladl) !lo Café. Pinguill,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Belo Horzonte, 19 (Merí_
díonal) - A cidade de Con,
gonhas de Campo. na noite de
sábado, viveu momentos dra­
matícos, com a ação agressi­
va de quatro dezenas de a­

ventureiros.
Cerca das 21 horas, o ínves,

tigador Domingos Serpa ali
prendeu, 'em flagrsnte, o mo­
torista Benedito Paulíno, quan
do o mesmo, embriagado, d·jrL
1:101 o auto de chapa 2-6089,
após colidir com um poste-
O .. caminhão que conduzia

cerca de 40 "baianos", todos
trabalhadores da Mineração
Vigi9.' ki levado à Delegacia
de Policia, onde. o escrivão
Jorge Tavares autuou o chauf,
feur. Os tripulantes do V;? I UatiC·'8� de R-18 da SUi;lo, revoltaram.se com o fato. II.. a U,
resolveram tomar o preso das

E' d d flllll dm��n�'o;�ç���a.sel'eVOlVe_ CDS O es I e e modas nores, os 40 horríens tentaram
Incendiar a delegacia de Con,

�l��dfo��r���P��r�ei;���h�� Esp O rie C I"u be Concord-13�� :�nd:!���lr����s�����:
.

��i, a�.ilt'a��o d��s1�d� ��f�' mjo J?O SU�J' 19 -:- CoufOl': em xadrEz; preto e ycrde, pu_ dr;: e Bel'c.6,rio do Hospital Cru_
.

.

'd' ..<." d C li' L' me !aVlamOS prometido, aqUI I
denelo ser usado decotado ou deiro.11.1 Cl a.. _ e onse lelro a- �sta os f' J d tã'iaiete. Entrctant::>, 'a Compa�

-

<y

m
.

com 'J, ma, a rt",?or_ (n o cobrmdo ·::s ombros com Da, Mal'ia Smtp?,. Bornhau_
nh'a Te!efonica perdeu conta- I tabe� u lesp�Ito u) gTflndlOiW o largo echarpe que ° acompu_ sen, incan.<;,.tV(!! Pr-L'sid,mte da
to com aq""la cl'dade, ao qu·� i Desfile de Modas, apresenta,tIo I1h�., Traud<l, El}en, Wallv Be_ -

"1 d I B A t'-"'- �

I
- - ,,- ;:ecçao .nlunlclPa. a J .....

,
'''vl'

$2 presume :por terem sido cor_ ,no con" ntc rncs. pelas LOJ'JS loisa 11s(' apresentam 5 mO"'J_ a gcnbleza d:;: trazeI' ao noss':;
tades os fios da rede. Foi u� Paul - Tecidos e Confeci;t.e[l los interess8.ntissimos de capas conhecimento o telegrama, re_

I
dur,-I1tc o animadÍ':;simo baile pa-a o yerik - tCifas im ....erm�_ . --

.t' cebido de' da. Muri' ta Kondc!'

I
rtalizado pelo Clube cl�s Turll_ a\'eis, servindo não só para C'3

C
.

J lã d E t BGrnh�llsen. Pr,;)sidcllte da
'oncorrerla O sr. anl'O nas, no ,sa o o 'spor·e Clube dais de chuva, ma.s tamb-;:m c<?_

Concordm, mo' ao retorn�.r de uma reunião
LBA em Santa Cal·� rina. com

O d C 30c!al noturha, a comunicação lle tão agrada�
ua ros aos ampos E!�sde���d;��;é��i��c r�l'��:'; E assim terminOll .:) Desfile

veI mticia,

Efiseos I para r.:/r,ktail, assim cerno para,
ti" !.rOdfl". id·f,�li7.ado pelo �r.

------------

reuniões soci-:'is mais fetiva<; ,Lotnar Paul DIretOr das LoJas U .
Si\.O 'PAULO 19 ,.' li'

- '.;50 flitos, 1?!'incipaln�ent'J, l,pat:.�
- Tecidos � Confecções. e

n prl O
(Me.I( onal) d' sed:J, usando_se com majo_' elemento que procura semnl'!', m- Um destac['do elemento u_ b·. I lt I t

.

Ifl':'quencia - nylon ou organza I "nl. ar a cu a e se e a ·,O�l�( ,_dCl1ista falando_nos sobm a P"'- paa os vestidos vapOrosos ou
de nJsu1ense, com as mais FII_

siçilo do partido em face lia,
. ' I g"'.'sth'''s e a:rrad'�veis noitadas

SC(·:I;;;l1o estadual. di.<;$e S�,. furo Alhene em f�rma d". -�ial_ n�rdadeil'amentC' artistica!i, "

dcerto jue o SI', ,JI'J1Jio 0'laclt·,,� .:, .. par'P. os 1;'�S�ldos mm� pe_ O deseml1'nho do ronomado estVeJll s!>lIt1o tentado a (';'I1"""n'" .<ado�·, Lau"lte F','ge1 .'1lI'g111 no astro do radio e teatro c.atari_ a sen o·ao>; Campos E1i;eos n·:l comn,,_ l'lblado ('om un.1 v'stld') If>\":" nense, sr. Antonio Karal11, tam_
siçih tlo seu partido. Acresc,11_

1
V�do ele. bem como sua combl. bem rne-reCe uma menção f:'Sp"_

tou . qt:.�, n:üul'almenle o sr.l nação, cortado em uma peça 'só ci·:tl uma vez que'} 'simpático e Matou um e a'g dlltu aJãnÍO Qua\lPJS concor:eria com Marly Schmidt apr·�s"ntou a i"e popular locutor �xelush-o das re I
o PDC e UDN. com a- candida_l, gl.1ir um vestido maiA msaG_o, LOJ'as Paul, soube ap' astntar o R,TO 19 (M ;..,'w. • ICI'.uulOnal) - Um jça10 possui um armazem naturn. para vicc_gon'l!1ar1or: te_! ,I-.. nl'ro fio Albéne Rhodia - Desfile de :Modas d� uma 111a_ 11 1 d t C,rimucs, então. o sr. Pl'c:;tes

.
t�f tá. dourada _ muito '-·l'ir.:i- '\cira uupccavel,

pr �o (O (PU a J Natado T�_
I rua A.'ltomp Xaxier. sem nvmC

nono Cavalcanti está S011do a_ 1'0. Nas proximidades, uma dasl\faia pura a dupla mns os 2.tri. r·�l na sua [I. maão e chfeite das t· t t Itos Rurgidos ent· oe o� QJis, ulti_ costas __ modelo exclusivo Fran . �odal) as Senl.lO��:!,as qu,,:r 'lVl_l-rm 1 e Procur.:ldo pelas au. \'itimas, o negociante :MaOJ.l1oel
� tlclparam do Df·sfJl" mere..... tondades do Estado do Rio. a_ Francisco da Silvcire. maIs CG_nlanh.'�nte. invalidam o, €··,qucma C"lS, A,n.".Ji.s. t' surgl,'u. depois com I ,; (' J,�' .', 1'·"-labot'losrunente organIzado>'.. um or1gmal vestmo . VDD:;rcso. I"lnl os ma�s _a loses lap au_ \1usado de Ulll crime de m':Ttc nlllecido por �:1V[anduca·>. viuvo,

•

s� e, dando por encerl'ac a a e de agressão a bala a duas ou_j de 55 anOS, tem um botequim.

E t T
.

I
nossa missão em divulgar OS tras pessoas. POr questõe's futeis, OS dois

S er aCI'ano na" fi se PUO orlDa
modelos cais originais aprPsel1_ Os crime's ocorreram na m9_ Isto porque um empregado d

.

'u tandos On ultim·:) Desfil�, P.P!-o_ drugüda de ontem, t·�ndo o cli_ ngociantes s('· de�ntendcr:lln.
U "eitamos o ens-jo para fdi.citD.1' minoao logrado fugill• t';mando Isto porque um (>mprega,do dE'

I � concurso
I'�.'.1 sl�·n·l'cLl·aOttl!::-ar. Paul, pelo (in'ajo t'umo igJ.1ol'ado� Morador{'.S das <?1\'famXuca» Barbosa de Souza.

CO'OI O re-su ta�o O
,,_ v prOximidades do local onde se tentou v,zn;ler uma biciclcb ao

AUXILIO DA LBA A' deu () crime, saíram no éllea.jço priJ'r.y de. Tenorío, Este, \110 en...
MATERNIDADE DO rIo criminoso, não cons·;!guindo, tanto, SÓ ofereceu 250 cruzeiros
HOSPITAL CRUZEmO porem, :_Icte_lo, Providencial.um, p-clo veiculo, tendo B8.rbosa ven

PJO,19 U,cerklional) --

AS_IEOS,
Não c'::míio no público por_ RIO DO SUL 19 � Repe;'_ l:nro entao, socorros para 8S viU dIdo a bicicleta (' wn amitro ena!l'wnht cüracter mais azedo a ':j.U" ela arr,:tl1ja torcida orgalli-, cutiu da me1}Joi: man"tl'u pos"L m..:-ts, que f,:rram cO'1{bzifi� s em lhe propUst::I'F, me1hor' negad'::'.luta entre Ester TaciallO e Ta_ 7-ada, COlno acontec . ..,u no

HO_I ".,1. <:m tç(la f'"ta região a no- 'J.mbulancia para {) HO!ipital ATI_ Ernesto não gostou e foi (t poli.II\.;L Belini. disputantes do ti- t-cl Gloria no dia da apu''Uçã;) ticip. divulgada no pl'ogTDma td.nio Pedl'o, em Ni!·.:�r<'í. �ía apr().�.;::ntar queixa eontr·1. U
l.u'.·' d2 -Misc Objetiva:., do o:mCllrso , <E. s·J.belllo o que GOV':!F11O Funidpal em' Fp{'(J. BRIGA POR UA1\'[ rapaz, qUe aC3bou Pl'tÚ'l, 1\fais
Cúmo é s�bido. Ester conflui:; mais?, êla quer En'aujar um I dentific'.lndo o povo do auxilio BICICLETA tarde, <M:anduca:. foi �í. ddega...t�u a cOrôa mas tirou o f.�E' r'� marido à minha CU'cita::·. Enfim 111") 01'$ 150,000,00 (cento e CIill_ Os antecedEntes do crime da_ ci-:l, narrando a historia e l:.Cil_

DO lugar, t(ndo p'icÍtestado. ale,. como kl�da faJ.tB; �ara. mim" 'Iquenta mil cr.,!zei,·oSI,. c,oncedL I��m �e alguns m�ses, �"jl sto bando por so1tar o detido,
g'an,b marmelad·J. Agora h'.n_ e ela, usa um CJllll·�lo ,elIlo ],la- do :pela LegIaCl Brasllnrra de ,.renono Cavalcanb, (\� :1'1 :lnos, Ernesto T...no"io pase,:,u a de_
f' , mn desafio público ú sua r·:t pe dOEntE). Assistl"l1cia, para a Mat'rn:da._ �)Qlltic() no município d� S, GOD. safiar e a ameaçar O' nel"oC!l'.ll_
·r.-lI",,�rsaria para. um· enco.,tro te, tendo mesmo Se w;rlficado
no' Maracanã, ond�' <> povo deci, I d,.tre les fCl'tf.'s discussões, qL'e

:;Jjr��,:;poú;1{'ncJo Est.pl'. diss»: a'U TO.: M o B I' l 1ST a . S ��le���sC�:�!::�ldf�i�� .�c;����:
,··'Y'.mho 35 tle (lUadrsA; 21 cen_ veni'i., de LC'rct:ü'o" •.

tjmetros d" cintura. 813 d�; ne"_
TIRO DE 45

�'-'--

D�·", tu,ro hso ,·,m um md'·-·1):., Na madruga.da de ontem. Er_
\')7 d·' altur·:> c 23 alI':'..; .10 i']>_'lIlc, i

r,�,sto cncont"ou.se con1 11111 fl()�
J - -ito o rpnto da �q;unda. co.

filhos' dr' «Manduca"'. o i�--�n·.
k'.'Bda no CQn('l�rso, Para rodar com 'segurane,a e�.economl·a equl·pem o vo�so "'::..ml·nha�o Manoe} Ii'r'ancísço da Silveirl1,",\.fjrmou aind!l: tudo (!U�I � vR .Tunior--. de 20 an'>"·!4. �oltpi'·f) ,f'"'\�
..,ID. tem e11 tenho. 5111'!0 (lve ,

I f P 6 d tnicilia.clo C01Ú SU:l. faJllilia Im
.

f)'2U�; lhe deu um pouco ma.is doe: OU aulomove, com o amcso neu 00 year "Bandeirante". s, l\iiguel, o encontm Ilcu_�f� l-K:
� on.lura do ql1." a mim. Que pt::. í

nr·,-j-2 fIa (':u;:� dr) jovem. ,'110r-
lo menos livrou_me de "'�'r �'bo_1 Comprem Pneu1 Goodyear "Bandel"ranie" na COMERCIAL VIEI.. travada ·dl1tre ambos, fOl't ': di!'LflOl�'.: Acrescentou Este":

L1:1 f'w.são.-

;'�é ��ãJu;o�, ��(�o��a �::iz��� I RA BRUNS S A "ru 15 d N e b o 923
.

P d J b Tc���.j�l�:�I����t:��l���e�;�,
1'6 que exijo que (} julgamento c � tr a a e OV m r, ." esquma a re ato s� ,..,wolvcl' de calib"e 4.fí. alv:'jandf!
f1i'jfl feit{) p{ll' Iltijl:lllll'í t'n!Og:i':l. {j l'a-pa.Z 1it i;lueima_l'oupa. AIPSfl,1

a uaNão deIxa
duvida ,

a
Pafriolica iniciativa

festa de confraternisação
militar amanhã no Carlos

�,;! '

reaçao
pelo

conna
ItDiarío

reuniões de elevado alcan'l Concorrerão' ao sorteio
ce em beneficio de seu pa- dêsses prêmios, todos os só­
trímonio moral e cultural. cios que comparece \.m à
Solidáric com a . míciatí reunião, devendo os cartões

va dos dirigentes do Carlos serem adquiridos, gratuita··
Gomes, num gésto muito mente, amanhã a noite.
simpático, o comandante do Esses prêmios são os' se-
23.0 R. I., ofereceu cinco guintes: 1.0 prêmio - um

prêmios para serem sortea- aparelho de café completo:
dos entre os seu'! :: ssocia- 2'0 prêmio - um aparelho
dos, no "Bingo" dansante, a de chá compléto: 3.0 prêmio
realisar-se amanhã (ConclUa na a.a página recra F)

rrenre d", critica m ..ís acerba ao

f,ovêruo da República, Réferlnc!o-l1c
30 plano Aranha, disse que o mes­

mo recebeu criticas de reparos 1,a

Câmara, estando. todavia, produ­
zir.do resultados banefieos no Pu-;:. Finalmente amanhã. terá

ll/gar n.a Sociedade Dramá­
tico-Musical "Carlos Go­
mes", a anunciada fésta de
confraternisação civ1.il-niili'
tur, em homenagem aos no­

vos oficiais do 23.0 Regi­
mento de Infantaria, recen­
temente incorporados.
Esse· acontecimento so­

cial, pela sua elevada !€x­

pressão, vem sendo aguar­
dado nos circulas chegados
ao aristocrático grêmio com

geral espectativa e invulgar
entusiasmo, o que vem de­
monstrar o especial Interes:
se dos sócios do Carlos Go­
mes em prestigiar a inicia­
tiva, que visa reecnsolídar
as relações qUe deve reinar
entre civis e mtlitares, nés­
ta cidade, Por outro lado, a

realísação dessa reunião so­

cial será a reafirmação dos
patríótícos objetivos da di­
retoria da S.D,M, "Carlos
Gomes" de levar avante; o

seu programa de ação, pro­
porcionando aos seus sócios

.. , "J'iã() houve, c nem poderia raná ", O sr. Affonso Arínos decla­
haver qualqi.er mudança na posi ..

Irou:
.

,ão da UDN em face do governo,
_ "Sou amtgo pessuul do sr, 0.••-

A r.titll�!i!.:h U?"I m:o �eh:a qua�- Vale:,o Ar..nha.: isto porém não ím
quer dú....ld"l q\:antt. a lmha OpOSl- pode que cumpra o meu dever 'je
c,on!st,l'5 .do P<l'!rtl<.l('. Dentro �n� I

.

i-rcvcs dias st::-tjuirel 'p�ra o Rio G. l�d.cr. como
. j�}g�:r c{)nvenil�nt�.

,j'J :Eul, Jevnnc.a "

mensagem aos r,unea troquei Ideias com o �r. o.�.

T105505 correligionários d:llll.le-fe· es-
,_...rlitlo Al'al'Jhs sobre a minha con­

tado, confirmando àquela linha de duta como líder. Para as consut,
C( nduta. Na Câmara e no Senado tas dessa natureza. costumo dior.1,·
cs ta atítudc vem sendo mantida, gir-me ao brigadeiro Eduardo Go­
Ainda õntem nas dluas casas dI) l1lCS, em cuja experíêneía de .um
Congresso os líderes categorizados sereno julgamenlo, sempre cOllfi,.".

Não houve nenhuma

Travaram tiroteio durante
40.minutos com os 'policiais Mouoo

.

esta venuenuo prata
e platina e m L o n o r e S I

PARIS. 19 (UP) - Por I do e que jamais se soube o

motive dcs boatos que cor- objetivo da operação sovié­
rem nos mercados finan: tica, '''Le Monde" evoca 0&

ceír'os e 'segundo' os quais a boatos -de "ensaio geral de
Russia teria comecado a uma guerra económica com

vender ouro, "Le Wlonde" l.base na desorganização mo­

E:SCl"CVe que está mais ou I netánia" que correram na

menos comprovado que tais ocasião.
.

vendas se realizaram em No entanto, o Jornal in.�

Londres, onde os soviéticos, dica, ,para terminar,
�o aue se sabe de fonte au- "no momento atual e de-

tori�adé>, venderam prata !f!

I �oi� do' que se sabe, os o�-
platina.' jetivos parecem ter mais
..... ��-- .,..,,_ """"'1!P" =. modestos".

.

.'

"Não é Impossível, aflr-I .;____� .......__....;...� ..;;..,.;-,- .;____�__""",,�

�a� �e����' '��ae;�:;t:e��!Prestou .

I �espons�bHidade na ?ova j , .

.

�;��e�a�ot��:o��b�c�:l'�,- m'a-e do p@quann BOIiI"":�;;', Indagan�lo do moveI a
Ji . ii" U: :.. ;-:-:

I que podenam obedecer os

I
' '" .;,".

)! E'Ovié�icos, no caso, o Acrn�l KANSA� c:r�;. 1,9 (DP)
liaI'iS1ense lembra o panl- -_ Mrs. Vlr?ml� Gleenlease,
>" • ..,'

.

d' d mae do mE:mllO d:� fi anos se-
I co ven.üca o· no Inerca O

I questrado
e assassinado por

1 do ouro, em Londres, em HonnY Heacti e Carl Austin

. 1937, em circunstancias a- Hall, se defronto�l ,t;l1'ltem com

álogas, E observando. que Ias Perversos crunmosos �o

ln- comparecer com-I. testemunha
as ordens d� venda cessa I no processo movido contra os
ram como tinham começa- assassinos, .

Cavalcantiele Tenório
cacado

J

tiro e

"

pela pOlICIa
golpe de faca dois outros

"

de gl'av-emente. ferido, poJ,s a çco dos viZinhos. que acordaram
bala lhe transfixúu o puimão, ij com o tuido dos tiros e da lu.

jovem conseguiu Se arrastar até ta.
-

á porta da casa, de onde J;I; ]VroRREU UMA DAS
saíam seu pai e um ouli'o íl'mão VITThfAS
'., nome A 'Ístidrs Fr2.nci.sco di; Os vizinhos sa!ram em i'er�
Silveira, {te 23 anos. mais co. seguiç[o' ao criminoso, que lo.
nhecido pelo vulgo de é,Russo�, grOll eva.dir_se, O caso foi �nt_
residente no mesmo local.

I t�o, C':m1unlcaro ·ás autoridades.
NOVA :riUTA .! pdiciaís l' ao Hospital Antc)"'lio

l'inquanto r/Manduca SQcorTi�: ;PEdro. comp-:lr.ecendo 20 l?cal
>eu tího. «(RI;':;so� saiu em prr_ r "ma ambuJancla e os investiga._
seguição ao criminoso, que ��I_I d:,)t'es

Id·�Jmar e Cota, da poli.
da.va ealmam'ênte como se

ma gonçalel1Sé..
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